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A S palavras do mínístro da Edu-
cação definiram uma linha co­

mum, capaz de perspecnvar todo o

trabalhe a desenvolver para a cnía­
ção de uma nova fase do Ensino
em Portugal. Demarcação nítida
entre o que se poderâ traduzir em

termos de conservaníasmo, de re­

gressão poe um lado, e de movi­

mento, de promoção por outro lado,

As palavras (lo ministro traçaram
uma liinha (le demarcação e não
foram uma simpiles dosagem: atra­
vés delas transpareceu Ulna ideia
de formação do homem como fim
em sil. E o ensino é um daqueles
temas, que demarcam.
E 'que fUtUTO', então, pava o Sul

do País? Que futuro ,então, para
o Algarve? Piara já,' 'anunciada a

príorídada da ,reforun:a do ensino

superior, suhl�!ll!hada com urn olhar
expressívo 'a añrmação de que o

ensino superíor será aãargado a

«'re�ões do Pallis que não '8iS tradi­
cio!l>8ilmente unãvereítárãas (".) eli­
rninando 'situações aanbigu8is que
se vêm ænrastando ao longo dos

tempos» , e dito. ,seon 1'elbuços que
«no 'ano que agora .se abre o Mi­

níetérto da E\lucação Naoíonal 'Em­

contea-ss dotado de verbas que lhe

permítem fazer' race a necessída­
des dnadíáveâs», para já, que futuro

para 'O Algarve ?
O Atgarve é uma das regíões

, ...

HA FALHAS E ,DEFICIENCIAS
QUE PODERIAM CORRIGIR-SE
NO ABASTECIMENTO ur ENERGIA ELÉCTRICA
A PADERNE
DESDE há algum tempo têm-se

vedficadOo 'anomaldas no -ab3Js­
teüimento de energia eléütriJca a

Paderne poi,s, com muiJta frelquên­
cia, a rede domiciliária é desldlgada,
pOor quaisquer razões de ordem
técnica, e todos, as consumidores
ficam pri'vaJdos, da tão neces's,áJria

energia,
Geralmente, ta,¡is ,interrupções, ve_

rificam-se no iil1ício da noüe e, sal­

vo rÇlrissimas excepções, só no dia

seguinte a avavia é remedd:ada,
causando, portanto, natura;is abor­
recimentos ao.s consumidores,. No

Inverno., em que as noites, são mais

longas e frias, e o mau tempo não
convida a 'S3Jir de casa, a ener,gia
eléctrica tem fundamental impor­
tância poi,s, além de produzir luz,
põ¿ em funcionamento os irradiado.­
res, que wmenizwm 'Os lares cO'm Q

seu calor, e os televisores e outro's

aparelhos reprodutores de música

que constituem O' entretenimento.
do homem de hoje. Falamos, so­
mente, nos aparelhüs que, na qua­
dra invt:rnal. são mais utUizados,
pOlis delSnecessá,pio. é referir o in­

comensurável valoI' que a energia
eiéctrica tem para a humanidade e

toda a aparelhagem que alimenta,
quer ,se!ja de utiMzação doméstica,
industrial ou científica.

(Conclui na 5.° pdgina)
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O NOSSO prezado ,colega «Re­

públdoa» Itr8JnscreV'eu a «Nota
da Red8icção» que !há se'manas 1n­

serilmos, sOob o ,títulü «A c8iminho

de uma 'lei de 1mpren.sa».

por Arménio Aleluia ,MartiM

não trãddcíonalmeœte unrversítá­
rías, Mails: é uma das regtões onde
a crlação de uma nova universi­
dade' >teria qUe ,supor um novo con­

eeito da evolução. democrática do
ensino 'e da evolução industrial e

teonológ'ica do. Pats; um !ll!OVO con­

ceíto que 'seria forçosamente dire­
iI1ente dos :f,ii!1Js tradíoíonads das UDi­

versídades lexistentes. E não é sem

um certo paraíesísmo qua nos re­

cordamos :llOgo do prírneíro artigo
dia !Lei de 'oríentação do lensino, su­

períor de Edgar Farnre : «'aS uni­
versídades devem sattsôazer 'as ne­

cessidades da nação, fornecendo­
-lhe quadros ern todos os domínios
e partícípando 1110. desenvolvímento
socíaã Ie económico de todas as re­

giões, Para tal fim devem adaptar­
-se à 'evolução democrática exígtda
pella revolução industrial e técní­
Da» . Ora, sendo do conhecimento
de, todo o País, 'o que o Algarve
representa �m termos de um poten­
cíal íntercãmbío 'i'!l>ter!l>3Jdollal, cuja
evolução parece ser já írrevereível,
que futuro, então, para o Algarve,
pólo natura; do Sul do País? Se­

ria, pelas palavras do ministro,
uma «forma de p'8iraHsia», se esse

futuro fos,se pr:e'enchido cOom :maís
uma escola de luxo onde a �nves­

tJigação fosse ill()vamente trocada

pella consOolddaçâJo da 'c-Medlna pes­
soal else prefleri.sse 1iro'car a nos'sa

Paderne, vista a distância

"',,.,,,.,,...,,...,,,.,,...,,...,,...,,..,,..,,,.,,...,,.....,,,.,,..........

rDUCf\çAo
E,M MARCHA!
MAIS de uma v,e,z, aqui temo.s

ap'I'eciado 'O 1'8ibo,r 'e 'a visão

rasgada 'e ,cor8ijosa do �etual mi­
!l>irstro da EtiucaçãJo Nwcional. A

nOossa 'P'8il'av,ra humdlde não po.de
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ANUNCIARAM os, jorna,is que,
em brllive, serã eliminada a

fatigante e perigosa travessiia, do
Caldeirão em futuras viagens rodo­
viãria-s para e do Algarve.

O Ministério das Obras PúblicM
adjudicou por mlliis de 46 mil e 500
contos. através da Junta Autónoma
de Estradas, a construção do lanço
da E, N. n.' 264, entre Santana e

S. Marcos d'a Serra, na extensão de
vinte quilómetros. Assim, ficarã es­

tabelecida a continuidade entre
os lanços já cons'truídOS' da mesma

estrada.
No pIano elaborado pelo Ministé­

rio das Obras Públicas - orçado
em S60 mil contos - mas lançado
para o futuro, as's'Ínalam-se espe­
cialmente dOris itinerãrios: um, de

penetração� e'de que faz parte a

obra em causa, segwndo o percurso
Grll.ndola-Alvalade-Ourique-S. Bar­
tolomeu de :Me8l!1ines-Guia; o outro,
constituído pela via long¡ütudinal do

1 B, I, 1971

A URG:E:NCIA DAS BOAS

ESTRADAS E O TURISMO

Algarve, de Vila do Bispo a Vila
Real de Santo António.
Como estes, itinerãrios vão ter as

características dili!( estradas in,ter­

nacionais, é die prever Qle, dentro
de dois anos, pelOf menos a via de

penetração fique praticável depois
,

da construção do troço' agora adju_
(licado.
Eis uma obra que se vem inwon­

do hã muitos anos e que o desen­
volvimento turístico do Algarve
acabou- por tornar urgentíssima.
Sem boas estradas, não haverã pro­
gresso verdadeiro nesta Província,
nem que dupliqu-em as carreiras
aéreas ou que a invasão turís.tica
aumente ainda mais.

.._" .." ....,'-" .....,',...,...,'�

VISADO PELA DELEGAÇA.O
nE OENSURA

por Maria de Olhão

exim'iJr-se 'a mais uma prov-a da

ca.pacidade renovad'OI'a do p'rofes­
sOor V'e'Iga Silmão que, !ll!a ,s'emana

,f'iJnda, comuni:cüu -ao Paí,s 'O que
,

vi,rá a s'er 'a gl.1ande reforma d'O
ensino 'e 'O' 'Marg8Jmento. deste a

(Conc!u' _ 4.· pdgiM)

AS VIAS DE COMUNICACÃO
,

PARA O ALQARVE

atmosfera, o nosso Im'3Jr, a nossa

ríqueza e væríedade g'eológica a

nossa visão ,pIi3Jnetári:a 'e os meios
de que podernos dispor para uni­
versaítzar a cuítuea portuguesa,
seria uma forma de paraâdsía tro­
C3Jl' tudo. d'SSD por ISMas ,e gabine­
tes onde, por Silla vez, as formas
de cultura e de, mveetigação íncí­
díssem em miil1:iaJtulr8is üntocáveís.
Foi n'este jOornal que pela primei­

ra, vez defendemos, la criação de
uma Untversídada '11'0' autêntico Sul
do País, uma Unívereídade em ter-

(Ccmclu( _ 4.· pduma)
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lrãe ser realizadas
breve as obrasem

da nova barra
do Guadiana?
N O «Diário do Governo» de 4

des-te mês, vimos o seguinte
aviso, qUe nos anima a supor não

dever tardar' muito o desejado
começo das obras da nova bana

do Guadiana.'

Po'r ordem superior se faz pú-
bl,i,co que em 31 de Julho de 1-970,

'I,ootrou ,em vigor o. C'onvénio :entre

Portugal e' E:spanha para a Cons­

trução das Obms de M,elhor3Jmento
da Barl'a do Rio Guadria!ll!a, -ass¡'na­
do ,em Lisboa em 20 de Ju!I1!ho de
1969 'e purbllicado no Diário do Go­

verno, La sé1"i'e, n.O 281, de 2 de
Dezembro de 1969, em virtude de,
nOiS rtel'mos dD d�sposto. nD respecti­
V'O '8irtigü 14.0 os dü¡'s Governos se

hav,erem Teci:proc'8lmente comuni­
cado 'o cumprJlmento das :SU-3;¡S 'œs­
posiçôes constitucionraJs 'relativas à

aprovação do mesmo..

A CÀBA de ser adjudicada a ,em­

pre:iltad'a de consbrução da E.
N. 264, ,ootr,e S. Marco,s da -8'6,rra e

S'antanra da Serra, pela avultada
verba de 'cerca de 47000 'cO'ntos, e

pessoas :responsáveis weram a lume
dizer que 'aüabaram, 'aiS curvas da
serra do Cwldrorão, qu.e o tmjecto.
pam LIsboa ,s'e ,encurtara 'e tudo
está na 'euforia da fase de bater
p8Jlmas,

•

A ,solução 'agOora adOopbada ape-
. nas ,pode swtisfazer pouco m'ais que
um terço do AIgarve 'e, digamos
um terço qUe já tinha melhores

}ligações do qUe o,s do.is terços res­

tam.tes, que ,c'Ontinu8im Icam a ve,lha
E. N. n.O 2 e a E. N. 122 ,e COllll 'as

conhecidas ,curvas ,e 'IOombos tão
¡j,ncomddatícios que 'reeJ.amam ur­

gentí'ssimas pro�idên'0ias, sobretu-

ACERCA DO REGIME ESPECIAL
I

()l �13()N() V( fJlMILltl

PARA OS 'RABALHADOR�S RURAIS
SEMPRE flOllllos 'e ,somos pelo 'au­

xíllrio àJs 'Cllasses menos f'avore­
cidas le 'assim c'O!ll!S,i.dfe-ramO's justo
e hu�'�o que' o. �eg.ime de abOll1'O
de famHia se estenda aos rtmbaJlha­
dories ruI13Jis, que, bem vústas 'as

CŒiS'as nU!ll!ca devel'iam aureri'r ,re­

mUrne�açõe's w'wiores às dos que
8imuam na construção civil ou na

1'l1!dústl1ia.
Não podemOos nem devemos, as­

sim, d1scordar de quaísquer provi­
dênloias Ill!O 'sentidO' de ltodos os tra­

balhado'r,e,s rUi!"ais v,i-rem a te'r as-
.

S'1stênci-a mêd�ca, abono de família
para 'as pesS08!S 'a seu Ica-rgO' e pen­
sões de ,inval¡jdez e It'efoNrl!a. M,as,

por Joaqnim S. Piscarreta
\

I
po(['-que ,recentemente fod rtornJado

púb�rico algo que à prim'eQ'ra �isrtl3;
dá -ideia de ,abono de f'amíJria a to-
das 'Os rtr3Jb8ilhadJoTes rurais>, e que

(Conclui
_

na última pdgina)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
!SEMPRE PRfMI05 GRANDES

Um recanto de Castro' Marim visto através do seu antigo castelo

A CONST�UÇÃO DA' REDE DE ESGOTOS
NA SEDE DO CONCELHO

É. DE' MOMENTO. A ASPIRAÇÃO MAIOR
DOS C�STRO-MARINEHSES

a construção do. desejado dep6sritO'
de Ireserva de água, na ,sede dO'

concelho, rbastaillte []jecess'áriü pl'illl­
cipalmente pava o.S munFctp�s que
resi:dem nos p.ontos ,mais 'e-lieV'ado.s,
e há 'vego2'lijo peLa concessão de
compavticipações que permitem :a

ellectri:fj.oação das sedes das fregue­
sias de Azilllh'8il e OdeLe-i'te.
A 'madO'r 'aispiração. dO's -c-asltro­

�m'ari'll!enses Iconsisite ago.ra no 'es­

tabelectmento da Tiede d'e esgotos
na ,sede do ,coolcelho, ,const,rução do
emll:ssário e da estação de tl'ata­

mento, aspiœ-ação que ,-lhes seria
g,mto se concreü21aisse ainda este
ano, ou em 1972, e que desejariam
ver incluída !ll!O pIano. de :realizações
da Comis'sâo RegiOlll'al de Turismo.
São as seguintes :8iS obras que a

Câimwa se propõe leva;r a efeito no

decu'l'so. de 1-971:,
E'le'ctrif<i.cação da ·sede da fre­

gues'ia de Am,nh8il, 300 240$; ,ideon
de Odele,tbe, 440 300$; lidem do. sítio
da AI'bur,a, 154'2156$30; aTru,amenws
eon Cas,tro Marim, 60 000$; adem
em Odeleilte, 10000$; It'evestimeTIto.
betumt:¡lOso do ,caminho qUe diga '3i

sede da f,reguesia de OdeJ,cite à E.
N. 122, 62827$; reparação do. edifí­
cio-isede da JU!l>ta de ,Fregue£lia de

AJz'¡'n:!l'8Jl, 10000$; 'construção. 8Jtra­
vés dos servúços :competentes e' ao

abrigo do Blano de Oonst'ruções
EscO'�ares de Ulma; IS8ila de aulws em

Oo'rte Gago Cor:telha OOTUjO-S' Ri'O
Seco, IS'erro'do En'hO,' COl'te P�que­
na, Füz, F-unchosa ie Tenência' de
duas salas de au�as Ina AItu�a e

Junqueira ,e no edifício da escola
masculina da s'ed,,' do concelho;

rConclu( fla •. ' ,,40(_)

DIZ o sr. prof. António'Rodrigues
Estêvão a 'abrir 'O pI3Jno de

activúdade prur:a 'o '8ill0' em curso' d'O

Mun¡jdpdo de Castro -Mari,m, 13; que
premde, que «é bas,b8illte difícil eIa­
borar um plla!ll!O de wütividade-em
Mund.cípios ,comO' leste, pois as ne­

cesscidadres val1iJam na :razão dJnversa
d3JS suas po-ssiibHidades».

Pensa-,s'e" n'O 'enrtaIllto.', prOnl'0Ver

'do se ,se que'r dar ao AJ,garve uma

e's,trada que tenha vantagens pwra
o -turismO' talgaTVio.
Não há dúwda que o. s'ector ago­

ra melhorrado favol'ec'e m!aJis o lado
do Algarve entr'e AJbureira, Lagoa
e SHV!e's, não 'esquecendo S. Brur­
tolomeu de 'M'essmes que é de todas
as ,tel'ras do A,l,gmrv:e, ,a que mais
beneficia por se ;toimar 'llum pont'O
de confluênci'a eIlltl1e o Barl'ave!ll!to
e o Sotavernto..

(CcmclU( fla 6.· pdU(_)

QUASE no termo do segundo
período do cessar-fogo Ílsraelo­

-árabe, e após demoradas negocia­
ções prévias recomeçaram as con­

versações d� paz para o Médio­
-Oriente sob os auspícios da ONU e

'do medianeiro Gunnar Jarring.,
Este dip1.omata tem por difícil

missão mamter o diálogo indirecto
entre árabes e israelitas, ora ou­

vindo uns ora outros, numa exaus­

tiva t6ll'btativa pa7'a encontrar uma

plataforma de acordo.
A,té aqui, nenhum dos antagonis­

tas deu mostras de alterar a sua

posição. Pelo contrário. Cada um

tem acentuado os seus pontos de

vista em declarações oficiais re-.

centemente feitas.
Os israeUtas acusœm os egípcios

de fortificar com mísseis t'J a¡·tilha-

(Concluf. na 3." pduinai
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À Classe Médica e 80,S Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualídade
é assegurada pela comprovação oficial a que sístemàti­
camente são 'submetidas, encontrarn-se à

I venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU,UNA (SIMPLES) - Frascos de 10 cc. e�m 400_ Unilades = 20$00
INSUlIH� PROTAMINA-ZINCO -Frascos de 10cc. eO,m 400 Unldades= 23$00

O'LABORATÓRIO "s.a..O"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

-

REUNIAO DE

InOUHRUI1 [OnnRVtI���
OL.HÃOEM

N A sede do Grémio dos Indus­

triais de Oonservas de Peixe

do ,sotavento do Algærve, 'em Olhão,
decorreu 1Il!0 sábado passado uma

'I1eundão dos i'l1dusrtlri,aJis coœserveí­
ros dos 'c'entros de Olhão, T'avi'ra e

Vdla R'ea.1 de Sa>Illto Amtóndo, peesí­
díds, pello 1ST, dr, Nielson Trigo, do
Ga.bilnet'e de Planeamento da ,Se"re­
tarta de Estado do Comércio e à
quad assistiu também {) 'ST.' .eng.
Hé,ldo Paulino Ber,eiŒ1a, ddrector do
Inlstituto Português de ConserV'as
de P,eixe.
Us'aram da palawa alguns !indus­

triaJis de Vdla Real de S'a;nw Antó­

ndo ,e Olhão, tendo ,sido fiooa:dos os

graves prob�em3JS ,com que a in­

dústria 'Se deb3ive 'e pI1eco(n!i..�ad'as
medida.s prura a ,sua 'Solução,
Em Olhão, œtde se Iuta com fal­

ta de mão-de,-obra, p:t1evê-lse Q en­

cerramento de dnco da;s fáJbri-cas
actualmente le:lQtstentes,
Reuniões ,idênlti..C3iS vão 're'alizrur­

-'Se nos Tesltrunrtes .oen1:Tos 'conser­

vad'ros do P�s,

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico Especiall8ta
.

Doen�as e Cirurgia

dos Rins e Vias Urináriaa

Consultas diárias If. partir
das 15 boras

Consultório: Roa Baptista Lopes, 3D-A, 1. o Es�.

FARO

J Consul tórto 2 2 O 1 3
Telefones 1 Resl.incla 2 4 7 6 1

Francisco Graça expõe no

Círculo Cultural do Algarve
Um j1oVle,m roI'gaJ'vlÍ!O, fiamcioSco Graça,

trouxe a 'públ:ico 05 frutos do seu IIa.bor
aJrtistJico, No' Circulo Cubtura.l do kl­
grurve expõe ma.is de du8!S dezenas de
óleos e ca.rvões al:iando a um cl3lSSIClS­
mo e'V'id'e'llrt:e .o,bras de feição modJerJlJis­
ta Em ,todaS eLas ,porém se n'Ota a fi,bra
dé Illffi j.ov'em com talent.o :ÍImp'ressi.o­
nand.o-no's de mod.o ,bem 'evid,ente os

seus carvêiels, Neles con,segue .essa dua­
lidade váiUd'al, que é dar ,tod'o .o ,im­
p,res'sion,i:smo linterio,r «<L'eonaI'do da
V,iillüb>, «Gi'gama» «Eistudo»), elta. 'e a

p1ena
'

ex,p,r,essãJo' d'e comunLcabH,idaJde,
como s'e a,precia em «Caval'Ü's», «Vea­
dos,» leltc, O ce'rt'3Jme encelt'ra na quarta­
-feira

Vida rotária
Rotary Club de Faro

Na te;rça-reira rea;l,izou-se no Hotel
Flaœ,o a reUlruião ,semanal do Rort:aJrY Olub
d'e FaI'o plt'esidida !pelo sr, Fe:rnand'Ü
Cos'ba ÉIn.carI'egou-,se doO oprolloco'lo o

sr. d,r. Rochem Oafs-sua-no, que tSaudou.
os rotá.ri!}s v'¡,sitante:s, sr,s, ,plt'o!Í, dr,
WoOl!Í'ga.ng Lave's, R, C, Munchen (�Ie­
mamha,) 'e A, W, Reid, 'do R. C', VI,ct?ma
(Canadá) 'e 'os convüdad,O,s ,gors, A;n,tomo
F1ianded'ro la Jorge Marcel:ilno Cal'tuxo.
No momeruto de actua¡Hdades e comu­

nicaçÕ'es o Iplfes!idenlte linforrmou que n(}

!p1l'1i'ndp'¡,ô dio úl,ti.mo mês hav:ia 14 '548
clubes re>tál'ios 'e cerca d'e 686 750 rotá­
riüs distri bUlidoOs por 148 paí'ses e ,re­

gliões geog,ráif.iC3Js, O cresoimentc? do
'mov;iimento rotáT'io tem :sido SUpel'lO'r a

'um clu.be por dia, I,ruformou 'também
que a Indonésia é o 149,0 'pai,s ab¡:an­
g,ido Ipein Rotary Inteo'natdon8Jl, 'tendo
sido Teoe:ntemente cl'ia.do o ,Rotaæy Ciub
d'e Djakanta Informou ai,nda que 'Se

realli.z·ou lenl' Novembro a Conferênc'j'a
Reg,i'onaI em Roma, a que comlparec€­
Ira.m cerca de ¡três mil ,ro:tánio's, cu�a
oomœssão fo,; ll'ecfJb<i'da 'Pat!} P3Jpa, 00

quail teve palavras :e10g,ii(},s'as ,para o !lIli()­

V1i,m'ento Irotár,iJO afdrm'ando: «NãO' se

,p'ode dleJixar de 'ver a no1bl'eza e a 1Ílm­
pOl11tànCÍ'a d!} seu pr.o:púsit!} '11'0 momentoO
em que acontecimentos recentes e dTa­
mâticos nos faz.e,m· rsentir a ,urgênoia de
uma 1'enovação na con.gc:iênoia do ho­
mem 'po'r aquelles valo'res cuja 'reruf\irma­
ção 'OS ,senh'ores propõe:m", e nós que
ded·i.camos 'grande ,parte de nossa soh­
citude apóstólica ao,s ,pll'1oblemas da paz,
não !podemos deixar, poi,s, de elogi'ar
e de 'encora,j:a,r Os seus esfo,rços»,
A reunião Iter,minou corrn luma lpalestra

Reg..-e.so às lide.

rmn
llEcos
Partidas e chegadaB

Seguiu 1)a1'a Angola, onde permane­
cerá dU1'ante dois anos em servtÇo de
soberania o nosso comprovinciano, ST,

capitão eng, J,oão José Roberto Do­
mingues
= Tra'hsferiu a sua Tesidencia de
G1'ândola patra Sines o nosso a8s·ilnante
S1' António 'Simões Lourenço" -.

,

--.:..: Po?' ter sido colocado na Ag�ndia do
Banco de Portugal em Portvmão, trwns­
feriu 'a res;,dencia para aqueta c'idade o

nosso assVnante sr, José Gonçalves
ViDtor

QU!eridos Jeilto,r,es,

Nem podem dm8Jgtimaf quanto me ,S'i,rutoO
sætãsñeíto :por me encontrær novamente
c!}nvosc!}' dep.oos destas seamrn,8JS de au­

sênoia ID ant�s do ma�s quero a.gra­
d.écer. '¡prÓlfUŒld1aanent'e com:O'ViÍ!do. as caT­

tas 'que 'receb� de Pontu,gal OIU! d!} es­

llramgeicr'.o m.omnerufJ� da Œ1ramça, da
klemanhà e dos EstadIOs Un:idos da
kmérlica .onde se eŒlCoIlltJrarrn ,ra;dicados
a.Ig'UofiIs 'fusete:nses de hoa cepa, com

q)'aJ!avras desva'llJecedora;s,
Quando d:jlgo fll'se:tensles de boa cepa,

não me que!'o Irerer,ir olllll'o está, àque-'
Ies Ique ,gostam doO ,bom vín:i1o da re­

�i'ão muLto embora e:sses mereça.rn um

acen'o lespeoial !pe�o 'seu ,tor:mddá'V'el !pa-
13JdaJr, Re!flilr.o-me muito ,sLm¡p,lesrne.n.te
3JOS meuS' cOlllJterrâJneos, 8JOS 1'llIeIUs pa.tJri­
cios que, mesmo Œá longe Is'antem oomo

os de cá os ,gr3Jnd'e,s !pŒ'olblliema.s dia :sua
:teITa,
Muiltos pergull�tava.m, nas 'suas cart;a,s,

,se a milnha ausênoia era Idevida ao' faoto
de estar doe'llJte ou se reso,IIV'8i!'a ,puŒ'a e

simp:lesmemJte deixax de ,escrever, Ah,
mClUs amigos, quanto esta últdma hli<pó­
:tese agr3Jdar'ia a U'IlJ§ certo's fula.oos que
nã!} ,se dão ,já mUIÍJt{) ,bleiln OOlITI os melliS
esonitos! Ma;s I!l.ã!} a mim, que ,gost'O de
e�tJrav3Jsa.r 'aIS mdlI100s a1eg¡-¡i8!S e �s meus
d�g,ostos em¡ rt:udo o que lSe refere à
bŒ'anca. 'IlJoilVa diO mar,

P:olils 'be:m., vol,tei ,El a lelssa 'glen.te do
estra.n�edlro ,bem !p'Os'so agradecer ,eslte

meu regresso, Não querü, Ipo:rém, daixa:r
de dadlicar uma palawa; Id'e carilllho Ie d·e
,loUIVor a.o oex'bra;o:rdiná,,¡'o jolt',nabi,sta que
é o :Il"'O:Í, JoãJo Leal, que, emlho� sem

se:r da 'Fuoota mUlit!} .tern oon:tmbuido
para a 'sua élevaç1í:!} CI�ILtural, e q�e
continuou lS8!Illptt'le a linseaulr as ¡suas oro­

nicas na já Ilegendál'ia co!luna «Do alHo
da tó",re» que o Jornal do Algarve em

boa hora' 'e !pe18J mão lIa soo íinsi'glLe
di:rectolt' José Barão, r.e8O'Ive:u publ:i:car,
E, ho�e. a coincidir com este, moo

,l'egresso às' ,Lides, sem, outra cOI'sa, a
d,izer que não Iseja deose¡¡ar-vo,s as m3JlO­

res feLioidades ne.ste ano que ora p"in­
cilJlli'Ou dá-se a tIlemooda eo'¡lnoidência
de rt:e:r Œl!a minha {'rente, 'OS v'ea'sos d.o
,p'opullar valte �usabe:nS'e J'oaqUllm diOS
'Srunto.s AnJdr3Jdl6 :iJn:biotul8Jdos «Regresso
da veda 'Poética);, qu.e paJss'o a Manscre­
ver com a devri'da véIllia:

Gente nova

REGRESSO DA VEIA POÉTIOA

MOTE

Até que enfim, cá estou eu
Mais a minha «versalhada»;
QUe/m é vivo sempre aparece
Quean morre é que não diz nada!

GLOSA

Já toda a gente dizia:
«- O And1'áde já não faz versos! , , ,»

Mas ,os temrpo's corriam inversos
E nem sempre há alegria,
Muitas. ,!eze8 é mania,
E'la dá patra onde deu"

,

E se esse defeito é meu
Tenho malis dum cmnaTada,
De gwitarra œesafinada,
A té que enfim, cd estou eu!"

Bom dia, ou boa tarde,
Baa noite, se qwiser;
Meni1Ull, já polfu ler
Os versos do «pai» Andrade!
E diga à sua comadre
Ou mesmo à sua afilhada,
Que se quer uma Tisada
À moda da s.antœ Ines,
Oá e8ltou eu, outra vez

Mwis a minha «versalhada,,!,

Foi-se o tem>po e1'l� que eSC1'ooia
Ooisas, para œ gente rill',
Agorœ, quero ,dormir
E 'sonhatr com a Maria!
A época está muito IrU;¡
Tudo ist!} me ab01'1'ece,'
E ?'Iiem tão-po·uco me aqwece
Quando Tecordo a minha mœlta,
Mas qWe!1n vem tarde não tœlta
Quem é vivo' sW1.p1'e aparece!"

Talvez faça a despedida
Por esta vez, 1'lteus senh01'es'
A não ser que muitas 1101'e8
Me a�eg?'em aAtndœ a vida!
Verdade, leitora 9uetrilda,
Não hques des(Jjrwmada"
Perdoa-me esta maçada,

,

Lemb?'a-te sempre de m¡;m,
P04s que, enquarnto Ieru sou assim
Quem mOlJ'Te é que não diz 'IliaJda!, , ,

Rei,s d'And,r3Jde

d'O sr, Ma.to.s CaTlotuxo sobre «Os mais
,mol(},erII10,s meios de comunicação», rilus­
,trada com uma demonst'raçã!} de grava­
çruo magnetoscópica,

TINTAS «EXCELSIOR»

Em SilvBs deu à luz wma menina que
1'ecebeu o nome de Alexandra Isabel
do Oarmo Alves Nunes, œ er» D, Odete
Viei'l'a Alves Nunes, esposa do ST, João
Virgílio Vieira Nunes, Na cerimónia do
bœptiemo foram padr-imhos a sr.> D,
LwuTa do Carmo Alves Nunes e o sr.

António Vieira N��118s

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
iEm ALBUFEFRA hoje, a ,Farm4oia

Alves de Sousa e' até sexta-ñeíra, a
Frurmácia Plíedade,
'Em FARO· .hod'e a F3Jl1rrláoia Crespo

Santos; 3II)1ahlra, Pa.ula; 'seglUnda-fei�,
k!meida; llerça Montepio; qu'oota, HI�
gi'ene; quml3, Graça Mira e lSleoc,ta-feíra,
Pereira Gago,
Em LAGOS, a FaNlláoia Lacob:r:i­

gense,
IEm LOUL8, hoje, a Farmácia' Pi­

nheiro' amalllhã Pliinto' 's'eguillda-feira
kveni:da; fte,rça 'MaJd€lira; qUIWta, Con:
f'ta;nça; qu:hruta: P,inheko e Iseocrt:a-feira,
Pd,nto'
IEm' OLHÃO !rod'e, a Fanmáoia Pr:o­

gress!}; a.mrurrhã, o.lhanen,s,e'; ,segunda­
�fe'Í1'a, ,Ferro; .terça, Rocha; quarta,_
Pacheco; (jIui'llJta, Pr.ogresS'o e 'sex,ta­
- fe:i:ra ·Olhanensle.
Em' PORTIMÃO, h!}j,e, a Farmácia

Ca.rvalho;. amanhã, Thosa Nunes; se­
gunda-fe:ira Di8!S; terça, Ce:ntral; quaT-
13, o.¡'¡'veira' FUJr,tadü; qUlillllta, Moderna;
e ,s'ex,ta-fei'ra Ca.r'VllJlho
Em S, BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Flarmácia Dda:s Neves; ama.nhã, PIe­
reira; 'seguillda�feira, ,Montepi.o; terça,
Dias Ne",e:s; qUaJr,ta, Peredra; qUlinta,
Montepio e ,serta-feira, Di3JS NeVlels,
Em SILVES, hoje, a Famnáoia Ven­

,tura; 'e art:é sex.ta-f�i,ra a Farmáoia
Du&rrt:s

'

Em TAVIRA hoje, a Fa:rmáoia Fran­
co; wma;nhã, 'Sóusa; s eglUiruda-fedlt'a Mon­
,tell'io; Iterça, .AJbo,im; q'tlaJr,ta, .aén.tral;
qUli'llita, F1ranco 'e sexta-f'eka, Sousa,
Em VILA REAL DE SANTO ANTõ­

NIa, a Fal'mácia Car'I'Hho,

rmn
Le INEMAS
Em ALMANSIL no Oin'ema Mi,ra,nda;

hOje «A hon..a 'dum ,he:róoÍ»; a.n{anhã,
«'Mata,r 'para não morre!'»; quarta-ii"ilt'a,
«A mo,rote não ,tem S'elOO»,
Na FUSETA no Ginéma Topá:lli'O,

ama:nhã «Antes qUie O8JSes",» e «A fle­
cha ,san'grenta»; qu,illl,ta-fei:ra, «O conti­
nante 'perd,id'o» e «T'empelstade na Ja­
rmaica».
,Em FARO ,no Cinema San,to António,

h!}je "OS amantes»; 3Jma.nhã, «Bu,J.1,i¡b>;
terçà-feira «Jerry C01lton não dá ,gor­
j'et'a:S» e ,«Rmta no cOlégio»; quar,ta-feira,
«P<eidoa, vamos am3J!'» ; qUJi'llJta-fei'ra,
«·Mal :d' Áfrjca»' 'Sex,ta-Jiedra «P,ro,bæbi-
1id-ade zero» e' «077 d'es3Jfi,á os 8JSS3JS­
sino-s»
E'm 'LAGOS, no Teat'r!} Oinema_ Impé­

l'i'O, hoje, «Dan'iel Boo:lle, v,i,gti,la:nte da
f.nonteira» e K<Tempest8Jd'e na Jama.ica» ;
a.mainhã «klf,T\edo o 'g'randle»' terça­
-f.ei.ra, '«Grin'gl!} não pe,rd'Ü'a»;' quarita­
_'feira, «o.peração Águlias Neg,ra;s»; quin­
Ina-feiJra «A ,milniha ¡n,OlÍrte em casa de
Maud»,,'
Em LOULÉ ,Tha Cine-T'ea'tw Lo'uloe­

tamü, hOj:e, «Tarzam, ,flillho das rselvas» ,e

«Desa.p'al1eceu um e.sp'ião»; a;malllhã,
«Ba,rrabás»; terça-fe:i-ra, «O hoOmem das
p>sto'las de our!}»; qU'inta-ofei<ra, «o.s

, bons e 'OS maus»,
,Em OLHÃO '110 Oi'n€oIIla-Tea.tro hoje

«Tempestade na fron,te:ira» 'e «l:nferm;,
8Jba:ixo de Zler.o»; a.manhã., «Chego, vejo,
d,i'spal'o» e «'I'éoTIlica. de um e:spdã!}» ;
te:rça.-'fei'ra, «Tarzan 'e a OOlITI!paJI1heÍlra»
e «Caval,ga'da sang>roota»' quarta-feira,
«A mi,ruha noite em C3Jsá de "Ma.ud» e
«o.s complexo,s»' quin.ta-f8'i-I'a «Doutor
Jiovago».' ,

Em PORTIMÃO, 'Il!} Ci,ne-Tieatro,
hoje, «BOlla de fogo 500» e «Sombœ'8Js na
cildad·e»; amanhã, «kd'eus mr, C'h>p's»;
'terça-.f.ei,ra, «Comissál'io Sa-nto kIlltó­
ni.o»; quar,ta-J'eli:r8J «3 deg,raJu's ,para :a
montie»; qui.nta-f-etra «Gniado»' ,se'xta-
-,feoi:ra «Ma;l de Áfr,ic'a»

'

,Em,S, BRÁS DE ALPORTEL no
São Brás-Oine-Teatro amrunhã <fDo'is
contra !} Texas» Ie «ÓSS 117 em Ban­
gkok»; qUinta-fei'ra, «A, vingança doe Fu
Manohu» 'e. «O outro .Jado da v,tda»,

J. leiU �e noron�a
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - 1. o, Esq.
FARO

TELEn {Consultório 2�505
•

Re.¡dêacier 2�6U

PORTO LISBOA

DECORAÇÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

FARO

SOPAlSOPAL Praça Alexandre Herculano,· 37 - FARO

AGEND..A.

Di8 6 e 7 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

Em SILVES nia Oi,ne-Teatrü Silvense,
hoj'e «Aconteceu no Oeste»; amanhã,
em matJinée e soirée «Ohampanbie mu­
Iheres e .músdcas ; -terça-fedra, «O q'uarto
prdvados . qusnta-reíra, «A noiva estava
de ãuto». -.

Em TAVIRA no Cdne-T'eatro Antõnao
Ponhedro hOj'e,' «Mata-me depressa -que
tenho flr.io» e «A matia do crime»; ama­

nhã, 'em' ma-tlin'�e e soirée, «Velha r-a­

posa»: terca-reíra, «O executors e «A
ingénua em Haw3JÍ»; qudn.t8J-f1eira, «A
colmeíax 'e «A vida amorosa- 'de MoB
F'lænders».

.

,Elm VILA REAL DE SANTO ANTõ­
NIa há cinema no Lueutamn F1U1tebol
OlulÍe e no Glória Fu1lebo,1 Oluibe.

P,kes J'úníor, de 50 anos, nætural de
Faro
IEm SANTOS-O-VELHO - o ,s,r, Gui­

lherme José Poen-a, de 80 anos, vuúvo,
natural de Olhão, 'pa;i das sr,ns D, Ade­
loina da Oonceição Poei'ra e D, Manía
Arnél'ia J'o'eira Lobato de Sousa,
Em LlS130A - a sr.» D, Ma'l'ia das

Dor-es d'e Sousa Aníea, de 80 'anos, viú­
va, natural Id·e Loulé,
- a sr.« D, Helena de Jesu;; Pdr-es

Coelho de 77 anos, natural die FIMO,
casada com o sr Antóndo Marca des
Samtcs Cuelho
Em LOURENÇO MARQUES - o 'sr,

Humber-to krmando Lébreit'o Ne:to M3Js­
carænhas de 60 anos, funoíoriár-io dos
Oárruímhos de Fenro de ,M.oçamb.iq.ue, na­
tu'ral d,e S,j,)v<e:s, Ikmão das sr,'" D, Ivo­
ne Líbreíro Mascærenhas da Cunha
Fre'i,re D. Lucília L:i,breilt'!} Mascare­
nhas Corte Reæl e D, Arleobe Libreír-o
Mascarenhas Garr-ido Serra,

Às famiLi3Js enlutadas apresenta Jornal
do Algm've, sentados ,pêsames,

'I'ort:al 388350$00

TRAINEIRAS:

Diamante
Alecrdm
Ca.jú
Prdricesa do SuI
Maria Rosa,
Oarotdnho
Uha dIe Sonho
Flor do Sul,
Léstda
Jnfarnte , , , , ,

Pérola do Guadiana,.�ECROLOGIA
José Madeira Olímpío

Após pr'olongada doença, fæleceu em

Faro <O ,sr, José Madedra Olímpío, de
65 anos, d'wl,i nætura.l Era casado com a
,sr,n. D, ,l,saura de Jesu,s Almeida, avô
das Jneni,ruas Isauea Mal1ia Santos A,I­
meida 'e CrilSltina Mania Santos Almeida
e 'Pad",illlho do 'sr, Joaqunrn de Sousa
kl:medda, 'pro,fessor das !Escolas Indus­
,tIlial e Corneroíæl de Faro e rue Hate"
laria e TUI'ism'Q do Al�arve,

Foi prestada homenagem ao novo

chefe da secretaria do Município
de Portimã.

25 270$00
16950$00
16200$00
1:3 600$00
10230$00
9950$00
9150:$00
5 140$00
4050$00
3400$00
350$00

114290$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 7 a 13 de Janeiro

I ALADORES PURETIC I

Du,ra.nlte váJri'os periodos, e com carác­
ter de Iinll:eol1inida.de chefiou a secreta­
l1ia da .C'ã.mwra Mooici!pal de Fa'ro 'O

sr, Jo'aqUJim Va:la\J.3JS Marques Rafael,
que conQ'u,wtoou o ma�Q¡¡' aJpreço :pel3Js
SUaiS qu.a.hdades Este sr, 8Jssumiu agora
'3Js fUlllções d'e 'chefe da Sieoretarda da
Câmara 'MUIl1ici'pal doe Portimão sendo­
-lhe a ,poss,e corufe:l'ida !pelo V'ereád,o:r em

exercido, sr, Rui iPargana dos Santos,
kntes de' ruaixar lO MUIl1icíplio de Faro,

fŒi�lhe O!Íereordo IUiIll jaJl1Jtar de h!},me­
n8Jgem, que decorreu nUlllla -uTIlidade boO­
telei:l'a em QU3ll'teilt'a, Pre:sidiu 00 's'r,

llWJjor V;i¡eira Bramco �res:iJd¡ente da Cã.­
mara M:uni:CJi'paJ de 'FIara :pa.r,ticilparrdo
Inuit-c-s convtirvas

.

Aos bl1inde:s ,u,s'a:ram da ,palavTa 'os
,srs, en�s, R!}d,ni'g'u'es Plinelo ,e Vdeira
Machado, d,i,reooor e 3Jdjull1oto da Di.rec­
ção d'e IDs1Jmda;s; en.g, Osvaldo Bagar­
rão, dlill'eoto,r d,Os Selt'v.iços Municip3JI,iza­
d'Os; Antónilo Conreia Baprt:i'sta, antigo
funci:onáIlio; kntóni'O de Andr3Jd'e, chle'­
fe da Secr.etada da Câmara de Far!},
e o pl'e:slidenrte do Munidpd'o, No f.inal,
o home:rra;geado agradeceu,

,'!i.��'!.��'!.��'��'���'!.�,\"!",,,,'!.,\,,\,\,

José David O L H Ã O

Faleoeu em Ljlsboa, onde œs1d:iu du­
l'8Jll<te lamgo.s 'an!}s Irea:l,izand'o-se ü fu­
neml :paJra Cloncéiçã!} de Tav,ira, de
onde er,a natural, o sr JOEé Da",id, d,e
70 !lJllIos, l,o-'S'a.r¡gento da: Armada, a:po­
'sentado, ",iú",o de D, Hda d'os Santo,g.,
IDra pa.i d.o!s IsrS, major d,e 'Elngenh8Jl'ia
Mâr,io DaVlÍ'd '40s ISaJntos e lcos saJrglen­
,tos Ida Arm8Jda, F1elici'o dOiS Santos Da­
v:id e Dav.id :Eu,génio dü,s ISiarutos; 'SO­
gll'o das 'sr,RS D Mal'ia Jo,sé Ooe'iho
Davdd 'Santos, D, 'IDbelVlÍna de S'o,usa [).a­
vid ,e D, Ma!'ia Oeleste SantoS'; d.nmão
da 'sr, R D, Framcisca Hosa Parra; e
ounhado d.o's ,oos, Jo'S'é AI!ltónio iP'a,l'ra e
António Hen.r.ique F1elício,

TRAINEIRAS:

Pérola Algarvia
R3Jinha do Sul ,

P,I1ÍlIlcesa do S'ul
Briirsa
Res,tauTaçã'O ,

Elstrela d'o Siu I
Noro'este
Brd-osa ..
Gosta Azoal ' ,

No'va 'Sr,' da P,iedade
NOva Olaæ!inha
V'3I!ldãinJha,
Diarrnante ,

SaI'V'aJd,ora

Dr. Manuel Neves Ramos

F8JI'eceu em L,isboa o ,sr 'dr Manuel
Neves Ramos d.e 4Ü a.nos' ,nitural de
Portimão, méd'ico veterilllâl'i'o c3Jsado
Com a sr," D, 'An'a M:8Jr,ia das 'Càndeias
J:orge Ca.stel!} Ramo,s, Era !pai do,s me­
nano'S ;Manuell F'l'ancisco, Pedro ,Mi,guel,
Joaqullm ,Manue:! e Vioto'nino J-orge Ca.s­
,tel!} Ramos
'Ü fu'ner'lÚ que se ¡roo¡'¡1l0U ,pa.ra o

cemi,tér.il!} dé Silves, <:O'I1ls,ti:tuliu grande
ffi.a¡ni:fes,tação de pesar,

TAMB1!JM FALEOE'RAM :

Jilm VilLA RlEIAL DE SANTO ANTó­
NIlO - a s,r," D, R1ta Augusta RodI'i­
gues, de 92 anoo, ,naJtlN'aJ1 de VMa Nova
de CaJoe,la, v:iúva de João da ,Rosa Bap­
tista

- a ,sr,· D, Ade,laide ®ncaT'1laçã'O 'SoOa­
re:s, de 90 anOlS, daH na.tUJ"3JI viúva de
Jo:sé F,mnoi,sco

'

- o sr Ma.miel J'Osé 'd'e 82 anos na­
.tllTal oda' Fuse-ta, casado com a ,sr> D,
Dora Ve:ia,
¡Em MONTiE GOiR'DO - a sr,R D,

Ro'sa d.o N8Jsoime:nto de 94 a;no,s natu­
naI 'de V'¡¡a Real ,il'e Sanita AÍ¡,tónio
vliúva d'e J.osé da Rosa Bo,tequilha,

'

Elm MANTA iROTA - a sr," D OMa­
rina oda Conce:i;ção d'e 94 3I!lJOS 'natural
de' Vila RJeal de Santo Antóni'O viúva
de kntóni-o da Conceição,

'

Em VILA NOVA D!E CACELA - a
'sr," D, Mariana Rirt:a de 74 anos na­
,tu.ral de Vi'la Real de San,to An.tÓIllioO,c'asada com !} sr, João &ptista,

-

'O 'sr, ManueJl Madeka de 81 anos
d'a.l'i :natural, v:iúvo d'e D,' Ri,ta de Je:

. SU�I.
Em PIORTO BRANDÃO - a sr," D,

Ana Mania da ISUva de 79 an'Os viúva
nMural de Olhão,

' "

Em, QUE!úUZ -!} 'sr, Antónj,,> Nlev.'es

Posse dOl novos presidente
e vice-presidente
do Municfpio de Portimão

De 6 a 8 de Janeiro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

o gove'IIDa.dor civi,1 do distrito,
ST, dr, M:aillJueI EsquíV'el, presidirá
:na quarta-f,eiTa, ills 17,30, nos P'aços
do Concelho de Portimão, à ceTi­
moota da pOsse dos novos pre'sd­
dente ,e vdce-p,rooidenobe da Câmara
daquela c-ida:de, respemiiVamente
S'11S, Reinaldo da Assunção e José
P.8Jche-co Tlei�ad,ra Gome,s,

Nova Dónl.s ,

Leona "

Sete ,E'strelas
Donzela
V.a.l cã.ni'a , '

No'v'a P3Jlm,eta
Neptú:IlIia , , ,

Senhora do Cais
Pon1a do I1ad'Or

Total

78090$00
53080$00
48430$00
35 970$00
30650$00
29900$00
26470$00
24840$00
21750$00
191300$00
9820$00
7100$00
2200$00
920$00

19800$00
7 ,350$00
5490$00
3800$00
2900$00
2700$00
1900$00
1450$00
144(}$00

46830$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCOllua opinião é IU! [onto
mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS De 6 a 10 de Janeiro

QUARTEIRA
Em loiças e vidros a

CARAVELA vai à frente.
Rua Teófilo Braga, 56-

Vila Real de Santo António.

Antes dliversas
, 39532$00

BELLATRIX ESPECIAL

ANmentação Tra.nsi8torizada

De 4 a 13 de Janeiro
«Polultãa» é o tema de uma sessão
tultural a decorrer na fuola
de Hotelaria I Turismo do Jigarve Sr,n da E'ncarnação

Donzela ,

BTJisamaJr, ,

knjo da Guarda ,

AGRADECIMENTO L A G O S

TRAINEIRAS:JOS1; DA CONCEIÇAO
FERNANDES

A famiUa de José da Conceição
Fernandes agradece p.enhoralÍíssi_
ma a tod8.S1 as pessoas, qUie se incln'­
poraram no seu funeral ou de qual-
\quer forma lhe mandfestaram o seu
pesar.

Na qu=ta-feiI'a prom'Ove a Escola
de Hootelwria e Turü,rno do A1g8JrVlel, em

oo'la.boração com a 'SheLl PO'l'tugue:sa,
urna se:ssão cuLtuml dedicada ao ,rema
«Po,J.uição»,
Serão p'I'odeotadoO,s os fiimes «O "to

tem de '",w,er» 'e «o.s detwglel!l:tes bio'd'e­
g,r8Jdáveis»,
A sessã'O começa às 17 horas,

4<6770$00
21790$00
11 000$00
13'40$00

80900$00

TINTAS «EXCELSIOR»

AGRADECIMENTO

V
E
S

EI�------------------ITA NOIVA espera e agradece a sua visita
IA NOIVA, de João Luís & Rafael, Lda.

Rua José Pires Padinha, 46 (franla ao Mlltado)-TAVIRA-Tel. 309 R

MOTORES INDUSTRIAIS, MARiTIMOS
E GRUPOS DE REGi FARYIANN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LOA.

ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

!lOSt;; VIEGAS

A família de José Viegas, no jus.
to recei� de a:lguma omislsão nos

agradecimentos directamente fei­
tos, motivada sobr�tudo por des­
conhecimento de moradas, vem por
esta fOll'ma testemunhar a SUa gra­
tidão a todas as pessoas que acom­

panharam à última morada on de
qualcLUer forma lhe manifestaram o
seu p�ar por Virtude do falecimen_
to do seu muito saudoso< extinto.

s

N O

ÃU CÑrMôhivrÃO .,._.___------:--I
V
I

ENXOVAIS COMPLETOS PARA
NOIVAS E BÉBÉS

NOVIDADES-CONFECÇOES
MALHAS-CAMISARIA

LANIFíCIOS

O próximo alargamento
da estrada Faro a Olhão
É de premente necessidade .o alarga­mento do troço da ,es'Wada nacional

'11,0, 125, ent-roe a capital a,lgarv:Ía e Olhão
POllS .traitla-se d'e urna Idas Z'O'I1as <1e mai'or
mo",imooto rodoVlÍ'á:nio do kJog:aTVl€< e
onde não raro se dão acidente's DeS'd,e
há an.os qUe vern 'sendo es:tud3Jdo o
prog:ra;ma d,e ampliação doa f3Jixa de
rOda-gem, t�ndo algurnas obra.s ,(casos
da,s !pontes sobre as !!"ÍJblelirn:s de He:la
Mand,i! e d!} RJio Seco) 'sido :parci3Jl­
mente exeoutadas,
Ao concu,rso ipalI"a, a:ddud,icação da em­

pre:iJtada de 'recflil1'oieação alarga.mente> e
,p:av,imentação d.o refertldo ,troço cujo
valor g,lobal 3JS()ende a 9 mio! 'contos
3JIÍ�receu um, único cO'l1corrente, o eng
Anlba! 'de Bmto, A ,Tunta Autónoma das
Estroada's 'propôs ao Ministério das
Ohras Pú<bloicas a a;djludicação da em­
pr,ei,tada �o œ'efer,j'd'o consbr,utor
<üxaJlá os tr3Jb'alhos ,se 'i'll'ioi'em em

breve, ¡)(}lis n!} :p,Ia.no ,rodov:iánño .tra,ta­
-,se de urna d8JS maiis ân,Silall'oes carên­
oi'as da zona, ¡E,!?ta obro está 'incluída
no 3Jlllll'ga.mento geral da :El, N, TI, ° 125
que corre para.J.e:ia a!} ,titol'al algarv,io e
ond.e alguns troços já fO'l'am benem­
ciados,

....
....
....
ri)
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>D COMPLETO

RETROSEIRO,

A
NOIVAS,
SENHORA,
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Câmara Municipal de Olhão

rDITAL
ArrematatãO �o lixo e eltrume �a eUrumeira muni[iJal

da Câmara Municipal de Olhão:

o iPI1esidente da Câmara¡ "

E�g.o João DeQdato Neto Cabaz

CantinhodeS.Brás...
A sitaa�ão do. regeate•. do. posto. eseoIare.
N o número· 716 do J()Il1l1ll;I do Algarv,e,

R. P., um dos seus �s distintos

coZaboradMes, referiu-se com des0i8som­
bra ao problema dos regentes dos po's­
to's escolarles desbabinando interessan­
tes pœrmenóres e colUSicZerações que
p�sam desperceb4dos ao grande pú­
'bUco Apelarva para que outros colabo-

�

rado1-es secuMas8iem os seus pañtos de
'lJ'i,sta expostoti aliás com clareza e f&­
Zicidáde. Seria' um(l' espécie de «santa
oruzada» a alertar·as entvcZades co'lñlpe-

, tentes piÓ¡ra uma revisão das precárias
condições económwaB oom que se deba­
tem esses, anónimos esculpidores de cé-
1'{�bros infantis.
CreJo que até à data mnda ninguém

levantou a voz, Olpolaudindo ou c<mdJe­
nando a parecer de R P" pelo menos

no Jornal do ALgarve. 11: pena que as­

sim aconteça, piais esses simpático's Ju,n­
ciQnários que exercem o marQIIJilhoso
magistério lelm sitios pràticamente ina­
oessiveis merecem a noss(l incondicio"
naI estima e consideração. Eles são de
carne e osso, comO' toà!os os mortais,
com ·diJreito a· U1mJ vida decente, no
lwnroso misPIlII' que. desempenham agre­
gadolil ao MVnistério da E,ducação. Se
s<%o criatwras humanas. que, por gosto
au tendllncia nata esoo'lheram esse mo·­
do 4e vida que cOmporta responsabili�
d!ades .., deveres perantla a Naç(f,o na
sua formaç(f,o moral e espiritual, tem
de se olhar de frente e com firmeza
às p1'ecártas condições em que vivem,
pel<l tremenda mesquinhez dos ordena­
do8, absolutamente desactualizados.
Nos pO<8·tos esoolares há mentores do

me.wno nivel da escola oficVal. Ali se

exerce II activVdade desde a primeiro à
quar,ta classe eœigindo-se do professor
w'do o aproveitamento. Nos arredores
de S Brás dJe Alportel estão presoote­
mente a fUncVcnar os postos de Almar­

gens, Barracha, Desbara,to, Machados,
Mesqu�ta Alta, Pm"ises e Peral. Encon­
t'T'am-se enoerrodos, PM falta de fre­
qullncia, os de Javali, P�ro de Amigos
� Cova da Muda sitvos encrQIIJados em

plE»VII s�a, Ut'eralmoote despovoada
por causa da emigração.
Neste concelho, 0<8 P08tQS em actiW­

dade �t(f,o felizmente nt> ambito da
«civilizaç<%o». EXCePtuando e de Desba­
rato, o �enos acess{vel. todos os o·utros
s<%o sen>idos 'Por redes de ·estradas ou
oamm.hoa 11iaihu!ilJs em estado de r�oá­
vel canseroa.ç<%o e fdeil acesso. Quamto
a comodidades, aquec�ento e sanitá­
noB QU salas de rofeiç(to, 11(1,0 passam
dtl Í6gU� aspiraç/les. Professores e

alti'KOs expõem-lile 008 rigMe8 da8 in­
tempéries: ou' dema8iado frio, QU calor
8'Ufooant�,

8<%0 6Btes fwnciCl<tlários quase ignora
dos, mM fUffJCicmário8 do E8tado, para
todas 08 efeitos, que ,tlim li sublime
m£s8l%0 da introduzw no cérebro de
criancinhàs de babete, as p-niimeiras no­

ções da cWIlsmo e os deveres e direitos
merentes aos seres hU'tl'1ÆW8. Autenticas
_geli:ladores, (lbrem-lhes as portas
da moo, educamdo-as e ,oosinOlndo...os
com pacibwl<l de verdadeiros ascetas.
Eles estudam a P8ÍCo'logf.a da aria,nça,'
IJPlicando métodos pedagógicos que for­
mam a sua personalMade, que lenta­
mente desabrocha como uma flor. Sa­
cerdócio admiJrável, onde s(/.o indis1Jen­
sáveis malabarismos de habilidade 6
dedicaç(f,o sem canta. N(f,o é qualquer
coi.sa -de dlivino, crWn(.)a8 de palmo e
meio'lerem à lareira ver80S de Jo<%o de
Deus, ou fábulas de La Jl'ontmneY E
fœ:erem COr1Vtll8 de 8omar, di1Yidw QU

muzt�licar, perante a inareduUdade de
pais semf.anal/œl1e.t08 Y

Esse prodígio do's professores esque­
cidos na sua santa m£ss(f,o por montes
Ei vales da terra portuguesa, tem algo
de elevada dtgnificaç(f,o. P07'que se 11(1,0
estuda a mtuaç(f,o so�l e 'económica
desses 'modJesto's fUncVcnários, exer­
cendo o Se'lf- mister � charneoa, isola­
do's do mundo sem luz, ou' em, easœ8

desconfortáveis, vivendo pràticamente
dáJs sovas e 'generosid4de de algum alu­
no . ou da lawrador do monte?
be lao.to, Os seus honorários mal ohe­

gam, quamdo che{/'(Vm, para reformar os

trQ¡pias 'de chita e liquidOlr wmas' tom­
bas ñ'o sapateiro. Costureira, cabelei-­
reira cCJ:sméticos, etc., estao interditos,
Uma'santíssima misérf.a!
Nestas c�rcunstancias 'desoladoras, te"

rá mgmficado :social a mágica p'alawra
de prafessorf Encravados e endiAJi,da­
do'S, esses anónimas (ldmiráveis. ,tam­
bém responsáveis p,ekl formaç(f,o mMal
e pedagógica da naç(f,o, exercem a sua

aotivVdJade com um nó górdio na bar-
riga.

'

As jU81tas reformas levadas a cabo
neste s.ector,'· mnda nao atfingiram a
classe dos regentes roe postos de ·ensq,no,
pM estranho que pareça Terá o titulur
da pasta da Educaç(f,o aPreciado já este
magrl<o assunto? Creio que est.á a mere­
cer 6st'U;do adequado e uma urgootissi­
ma ponderaçá(),

F. 01a.rn Nevoo

rrn,unr,,,,,mnr,umun",",,,,,,,,,,.

Morte de um pescador
no naufrágio do seu barco
Ao ·ltwgo da 'prSlia d'Os Olhos de Água,

!l1() concelilio de A}bufeiŒ'a, volrtOlu-se o
b3JrcO «1'111>1" do Mar», que rne<g1l'essa.vSl
&a �esca., com uma tripulação de qUMro
ho:rrums.
Tlrês dos quatro 'pesoardores 8Jti,ra.ram­

-!Se à ág¡ua, e ,só rum, o SI\ Manuel Gre­
górdo Guede}ha, de 50 an'Os. mcou a

bordo. Segundo os C8Jl!lM'aIdaos, lisso 'Va­
leu-,lhe a flllœtte, pmqUie deve ter sido
Mmgrido, quando o «1'1101' do M<ar» se
voltou

.......
ou pelo mastro, ou pelurs rr:e­

moo. ·.l;rSlI1SlPOl'\ta.d:o a Iter;r'a QIIlde ·a.irnda
chegou com $nais die Vlida' IIJpreseIlltava
pro:t1unda -ferrida. na C8JooOO., rooulltando
irnúteis OS SIOfCorros qUie ,Lhe mirnisw8JI'aiIIL
Os outros WpulaJllltes eram os srs.

IDurr:ieo Merndœ Sihl'Ve-strre (armis), AIn­
(ónrÍo GOinÇ8Jlves Goirdôlllho amb0\9 de
Armação de Pêra e AlntÓŒlrio Cosrme, de
ALbufeim, Itrordos casadoo e remd€ll1itJers
em Olhos de ÁgUa.
Narom-a.l de .Al1lrufeiŒ'a, o sr. Manuel

Guedclha, era oasaxlo oorm a sr,· D.
lsaool da. OoInC€dção Garrcia pa¡i do' tna­
:rdJnhoeiil'O iSfl', Vdtordmo da AOOernsão Gue­
delha e da flllmllna JúJria MiaJr.ia Gue­
del:ha. A sua fffiOrte C8II.ISOIU grande
oornsternação naquela wla tendo o fu­
naraJ. sido eJ<JtmordJ!nàIliamente OO!Il()()lI'­

rido, dem.gnadamenrte parr pescadores e
JJe;S!SOia,s ligardoo à '.!JI€ISCa e ao ooméroio
do p.escado.

Vende-se Telefunken, bom
estado, motivo retirada. Res­

posta apartado 9 - TAVIRA.

CO/,e/o
de /'11"1

OONrF1USõEiS NOS PREÇOS iDO L,ETTE

SINGRARA O LIONlS ClLUBE
DE LAGOS?

TodSlS as actilV'idad·es de Lagos nos

IIDtel1essam, e. arssim, não nos alheamoa
do que O' J01'nQlI do Algarv,e tem feito
Coo'star sobil'e a COO1!StdtuJiçãO' rditl Li'OO1!S
OLube de LSlgos:
O er, dr João Centeno, ,r8idJicaido em

LagoS :há aLglumas déeadæs, j á 'O consí­
d'eramQ,9 JaccYb'l'igense cæpae de rnafs
fazer ¡por Lagos do que muJitOiS dos
,selliS f,j,lhoo '

- Recœ-damdo no €IllJta.nw, que �rac8lS­
sem o seu esforÇo com a, rrea,1irl;ação das
sessões de iIIr,te mo Oi!!le-TeSltrO Imp'éril()
fOl'llnul8lIIl'Os 'Votos sinoerros pa.ra qué
desta vez seja 'InaJis fe�iz ,pois que não
pod'endo contillr com 8IUOCiHo ,perrm8lllen­
te .dos ætrra,nhos aC) flllie!ie, rIlá que emco­
l'alJlIlr 'Os poucos cuLt08 que Vji\'enrdo em
úagOlS, se ddspÕ'em a Sllgo fazer ,ern 'Pl'OI
da c()],eotriJvddade. CQnseguJi-lO'-á o d'r.
OeI!Jberno?

J(}aquim de Sousa Piscarreta

SERVICE OFICIAL DIESEL

Um produto da rede. distribUidora .I!!!O.W.
DEPOSITOS- FARO telet. 23669 �TAVIRA teret. 264- LAGOS telet. 287

PORTIMÃO telet.1154-ALMANSIL tetet, 34- MESSINES telet.SeS9
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�.S.A.R.L.<
Telex 01633-1e180,Ttol,Telél,45308/ 09 -4 LInhas- Caixa Poslall Sr B,'da MESSIN�S·Aigarva· Portugal

(milio Com,os Cma JANELA .....
M£OICO ESPECIALISTA DOMUNDO

DOENÇAS DOS OLHOS

Orl6ptica (ginistlta Itula,) - Llntes �e [untatll
Consultas: Rua de Sto. António,

49 -1.° Dto. - P A R O

Biblioteca Gulbenkian
na fuseta

FRIEIRAS •••

QUE FLAGELOrrr
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUE!­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
À venda nas Farmácias

(Conoltl.8(f.o da 1.· pauma)

ria pesada toda a margem do Suez,
violando o cessar-fogo; quanto (})(JS

egípcios reatirmaan que qualqUfJlT'
negociação só é possível depojos.da.
retir:ada israelita dos territórios
ocupados.
E assim regressf1llrWs ao ponto

inicial das oonversações, sem aV(l!n­

çar um passo, apBnQ;S com ml1li3
dificuldad88 de entendimlmto.. em

virtude de cada uma das posiçõe3
Se ter reafirmado com o tempQ.
Efectivamente, seis meses·, de

cessar-fogo provocaram novoS.,con­

tactos com os países ocidlmta'ils 6

do Leste principalmente interessa­
dos nes,te conflito, isto· é, 08 Es­
tados Unidos e a Rússia, Uma e

outra destas po,tências tiveram
ocasião de reforçar o auxílio . a

egípcios e israelitas e não o· escon­

deram. Todo o mundo foi informa­
do e eSSe foi o objectivo das reclm­

tes visitas da sr.' Golda Meir aos

Estado's Unidos e 'do'S dirigentes
egípcios à União Soviética.
E se os dois países em confUto,

há um ano, tinham poderio mili­

tœr, hoje aumentaram-no extraor­
dinàriamente,
'Não vale a pooa, por'isso, 1YTo­

curar novos responsáveis nem pro­
tagonistas neste diálogo do Médio�
-Orifmte. Já há muito qUe. o conflito
é manobrado do exterior por essas

grandes potências que tam interes-
-

ses ná área. De nada; servirão os

novos contactos de Jarring com

os represe,ñtantes do Egipto e de
IfJrael se afinal,não são estes doi.!
países os verdadeiros contenãoræ,
Q�em responde pela guerra tam- .

bém
.

deve respondet pela pcu:.
Quando russos e americanos' estão
aberrtamlmte envolvidos no· cOflifli­
to, alimentart<lo-o, e ip,citando-o até,
para quê procUrar outros respon­
sáveis?
Afinal q.uem devem ser Os au-

'tênticos interlocutores no Medio­
-Oriente? Nunca os egípcios e 08

israelitas, como a actu.al situação
dá a entender, mas sim as dlWJl!
grandes potências mundiais que
desenvolvem o conflito e incitam
Os contendores. Por isso as nego­
ciações Jarring, nesta nova fase,
serão mais um. período de marcar
pa:sSo e de perda de tempo.

'

Maroeus BoaV1ern<tura.

Talvez porque estiamos em maré de
conñusões a.1iigura-se-!llos que no !l1€I'3-

pe1tante á. :preços de leite ,também exis­
te confusão.
Voo.de-,se lerute a 4$00, 4$50 e 5'$00 cada

1ütra. O � a.utor,izado não atinge
4$00.

ENGENHEIRO JOÃO DEODATO NETO CABO�, Presidente doo :�o :f�; ��:.n�,¡œ!.!�:��a�
escassa vrodução de envæs e ,t'OITage!llS,
pelas oondüções d,egfa.vmáveis que o

tempo tem 'PiI'OIPoroiO'l1aldo ao seu de-
Faz público que, nas reuniões ordinárias de 30 de Dezem- senvojvímento, bSJOOia-,S6 entre 4$50 a

5$00.. Mrus uma coísa é ao que admitimos
bro do ano findo e 6 de Janeiro corrente, 'foi deliberado, pôr, e outra é a qlue _tenderm por hem os

, qUe surperrriaJ,tendem em assuntos de
novamente em hasta pública a arrematação do lixo e estrume subsistência. IDstæ, nem sempre acorn­

panharn OB �rós e COO1Jt:ras de mads e

armazenado na estrumeira municipal desde 1 de Julho de melhor Iprodução e, conaequentemente,
de mass e me�horr abæstecímeneo, Os

1970 � do que for recolhido até 30 de Junho de 1971,-com as que 'Vendem estão em fSllm, multam-se;
/ os que compram e ¡pagam a. 'preços su-

seguintes condições: peníores 1100'S rt:aIbelardOiS, que !!lOO com-

prassem.: ,VlÍlVe...se 8ISsim em regrime tall
1.a - A base de licitação é de cinquenta e cinco mil escu- que ninguém Sie erntende.

NãO' 'será lp-oof6il'ivel 'um ,estudo con-s-

dos (55000$00); cíencíoso, no s8Il1Itido de nos OOl'\oifiiCSJr-
mos, em face dos ¡prrós e COŒ1W8lS de mo-

2.a - O prazo desta arrematação termina em 31 de De- merito, de qual o prreç.o a :f,ixwr para o

lElilite? Pr-etendermos q'Uie os ordadores
zembro de 1971; vendam sem SlLberração ip8JI'a mæís, 'desde

que mão lhes seja aJSsegurrardo fornecri-
3.a - A praça terá lugar pelas 15 horas do dia 27 de Ja- mento de rraçOOs aos ¡prreços, 'anteTi,or-

,

mente .prraticados, é, "nem mans nem

neiro corrente na Sala das Reuniões da Oâmara Municipal, menos, q'UlEl convídã-ãos a- abandonarem,

.

'

SlS suas aotdvddades e con,sequentemen-sendo então feita a adjudicação no oaso de convir aos inte- te. 0001Jtrj'bui!r!lllOS �a.ra que d,iminJUa a

produção � leiote quando é Cel'DO 10.-
resses do Município; dos recolllih:eœrmaS a necessídade de Il;

aumentar..
4.a - Na licitação não são permitidos lanços inferiores a Não temos dúvtdæs de que algo está ; 1II!Iiilma,l soibre æbaetecímento de Je1te e I()U--

100$00; tros �iI"I()dI1.:vt:os Slilimern.taa'les, e Iporrque
somos 'pequenos para elrirmiLna,r o rnæl,5.a - O arrematante obriga-se a efectuar na Caixa Geral apontando d6l1iiciênci'3JS notada..s julga-

A mos contdb'llJir opã,ra; o atenuar \

de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agencias ou

delegações, um depósito à ordem do Senhor Presidente da

Câmara, na importância correspondents a. 5% do valor da

adjudicação;
6. a - O lixo _e estrume considera-se dividido em 4 talhões

não ,podendo iniciar-se o levantamento de qualquer deles sem

o respectivo pagamento adiantado;
7,a - Para efeitos do disposto na condição anterior consi­

dera-se o valor de cada talhão, correspondente à 1/4 parte do
valor da adjudicação;

B.a - O arrematante obriga-se a deixar na estrumeira rou­

nicipa'l o equivalente 'a 50 caíxas de estrume que serão levan­
tadas quando a Câmara julgar oportuno;

9.a - No caso do arrematante faltar a qualquer das con-
. dições atrás referidas, será responsável perante a Câmara

pelos prejuÍzos que daí advenham, ficando obrigado -ao paga­
mento integral da_ importância da adjudicação. O não levan­

tamento do estrume até 31 de'Dezembro de 1971, fá-lo rever-
.

ter para a posse da Câmara.
E pam constar se publica este e outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade.
Olhão e Paços do Concelho, aos 6 de Janeiro de 1971.

No ano ,trwnsacto, a B1bHoteca .li1ixa
n.» 9 da Fundação ClJ;louste Gul'ben­
¡doam

..... ri'tlJstalada na J'UllJJta de ,Freguesia
da � lusem il1eglir!ltou o seg,uIDte movt-
meruo:

.

Livros emrprrestado.s 16 218; leítores
Mendidos, 8652.

•

No que se rrefere a ,liivrrQlS de estudo,
�arra estudantes econõmdcamænts; : dé­
-beis, os empréstimos foraan de maJis de
700 obrras, as meses ern que se ,regrils­
tou manor- wf.luência de JeitO'reiS forram
os de 1'1evel'eil"o (441) e M'arco ,(477).

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRONICAS

I. A. N. T.

Sanatório Carlos Vasconcelos Porto
BOSCH - CAV - SIMMS

EXECUÇ,AO RAPIDA

Ao seu dispor n-'
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMA.O
FORNECIMENTO DE CARNES DIVERSAS DURANTE O

1.0 SEMESTRE DE 1971.

Até às 17 horas do dia 28 do corren,te, aceitam-se propos­
tas, em envelope lacrado, para o fornecimento em referência.
As condições encontram-se patentes na Secretaria do Sana­
tório.

S. Brás de. Alportel, 12 de Janeiro de 1971.

Mais carros

no Algarve
de praça

FOTam Slumenta.dOS do segud�te mordo,
no Alg8Jl"Ve, 0\9 .coll1tJi.'tlJg¡erntes de a.uto­
móveis iligeirQS de aluguer, p:ara r1:il'ains­
porrte de psssa;geifl'os: em .A!]¡jezur, d'e
5 opara 6 'un�dardes; Castro Ma.rdm, d.e
4 'Para 6; Lagoa, de 7 vara. 8; Olhão,
de 18 parra 14; e T�",ira, de 14 para 15.

IMPRENSA

«JORNAlL DE SINTRA» - iFestedou a
emrtrarda no 88. o amo, este 'PfI"ezado colega
d'1rd'glido pelo sr .AJl1tónúio MedJina Jú­
-niorr, a quem 'cump¡,ilmrmtaanos pela
efemérride, berm como. '80.9 ,selllS colSlbo­
radiOreS.

Concurso Público 1/71

o Dirootor do Sanatório,

a) Dr. Medeiros GaIvão

CITROEN�

PRINCIPAIS CARACTERíSTICAS TÉCNICAS:

'Motor Maserati de 180 C V,
Caixa de 5 'velocidades
220 km/h ao cronómetro

6 faróis de ·iodo dos quais 2 direccionais
Direcção assistida com "Rappel"

Tracção à frente
Jantes de 6 polegadas

Suspensão hidropneumática

NO STAND CITROEN

..,

AUTO GHARBE,M FARO:
dias 18 e 19 de Janeiro

Pontes E�séblo
Médico espacialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diérias depois des

15 hores

Cons.-Rua de Santo António
n.o 68-1.° Oto.

Tele' {can•• 23t3..

• R•• ld.2428.

Res.-Av. de Olivença,
97-5.° Esq.
FA II O

foram homologados os estatutos
do 6rémio Distrital dos Industriais
de Hotelaria
A.pós pa:recer faNocável da SeciI'etail'Ú!a

dia IDSItOOo da Infcmma.ção e Turismo e
da Cocporração dOIS 'I'rransport!es e Tu­
r.ismo. () drr. Sl:ilVla iPrirnto, secretáJr10 die
Estado do Trrub8/lrh.o e P:OOViidência, ho­
mologou os ,estaJtwtos do Grémio Dis­
wbtllJI dos IndUSbr:iIaJis HoteLeiros e Si­
miJ.arres de Farro.

Trespassa.se
Café Restaurante 1m ..

perial.
Tratar pelo Telef: 1�3

- Tavira.
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Aos Ex.mos Senhores Arquitectos, Decoradores.
e Público em Geral

A Luz
,

O Móvel

16 -1-71

O Escriturámo,

o Agente para Algarve
Apresenta a sua Representada:

o

"arblarle s. A. R. L.

Casal do Salgado - �LfNQUI:R
·Urna Grande,
·Activa Ind-úst,ria

,Moderna
Nacional

�rtigos Decorattvos e Utilitários em

-MAR.MORE
faro: lIntqnio Luís. dos Santos

Exposi.ção Agência SOP�L-P; Alexandre Herculan:o, 31

A política educativa
'no Sul do País:

A construção da red, de esgutos na sede do
cQn.elho i, de momento, a áspiração maior

fu turo � do-s castrl-marinensesQue
rOonclus40 da 1.· p4uina)

mos de !imVlestigaçãio e de ·cuLtu�a
e mão mera escola de homenagem
ao passado, Agora, as paâavras do
mill1iJstI10 'C'eI1tJamOOlte mão poderão
ser IeRwndüj!as corno dádiva mas

como uma demærcação de ide:ia:.!l,
sObI1e 'as quads -os ·a;lgarvios devem

ipoosar, porque· é ó -futuro '<lo Pais

. que ·e?tá. em causa 'e mão i8JpEiln.'as
uma pretensão <regiorn8JI.
VIemos, ,então, que o probl,ema do

.ensino _1!1() .Algarve não 'se ¡resume

ao prohJ,e!lIl'a d8JS necessidades re­

giOlll'llJi¡s die ,ernlS�no, ,se hem que mes­

te ,oapitulo mui,to haverá paŒ"a di­
zer ,com toda a urgência, de'sde 'a>S

«pretensões» até à arnMise da ·rea­

lidade lescolar onde !ind':eld'z¡men'te a

maior ipavte. dos proble!lIl3iS mão se

.resolve!lIl CO!lIl verb8JS 'e decretos,
corno 'está prov'ado por v,iJa da pró­
prra r'I'l'lIprensa. '

Que futuro, ernrtão? Mi.Jlll'ares ,têm
sido as l·illlh·as pulJ;Ji,cad8Js pava 'res­

ponder, 'mats mi'lhares ,aJind'a se

hão-de publicwr. Não há multidões
indif,erootes quando o.s ·problemas
são de uma mul,t>idão.

Garlas Albino

JúHo Sancho
Médico-Radi.loli.ta '

Dilunóstico-Rllnt.,ntlrápi', I

R. Clltilho" 37-rll. 21144

FARO

Os hlnenoiári •• d.. S.rvi·
C}o.s Mí d i o o • s"iài. t6m
proço. di ,.Ii,Uniol nil

Ixaml. plrti.ulares

MOTOLUX,
,Agente Oficial

Lda.
_ P,raça da República, 6 Rua de Santo António, 115

e
Telef. 62117 - L O U L É Telef. 25727 - F A R O

RIO SECO Telefone 22871

Ed
�. ,J.

. ".. :,':'"
�

-." ", ',.,
.. ,

'h
:

I
PALM-A, da Praia Verde, des-

ucaçao em� lDare a-:.' ta: com�rca,· rse; procederá à
,

.

." .

.

Arrematação em hasta Públi-

I

(O�tm�,-iia '�,� 1.p!lSrtMJ • ;:;:�, _aqU��t��·g°E.:c8Jll:'aO,I1.'�ez:t:á dn.'e:!�ae= , ':�a.->�, -Segou,nd�'PraÇ¿, para se-

'um maíor número de Cér.ebrœ. IDlli /. �. �u ��.�""

crónltca de '70, ihaivii8Jm"O>s "ap-elado, .

nada» .e rnaãs
'

adiante «Amænhã: a; rem vendidos ao maior preço
Ciênci'a 'avarnça¡rá ainda maãs, 'e não ,

d . d
'

como sempre, para a antecipação· cæberá apelo do julgarneœto orore-
acima e metade o valor

da :esC'ol'alridade ,e hoje podemos '" ro �

com '8J1egI1ia aoeitar, pam mueto I1id'O sobre 'um povo constetuído por constante dos autos, os se-

breve, não 'só 'a omci:a:liz'ação do
homens sem dns,trução».. guinte bUBNem 'sequer, nesse dl:SCU11SO, eS- .

s ens: - m unga-
ensino pré-prãmânío CO!lIlO o prolon- 1 P' f b

.

ga,melIllto da e<scolaI1idade _ medida queceu aJS dtfd·ctiJ.dades que o espe- OW, re- a ricado, em bom

acertadésæma ie indiscutível .para
·ravam mem aJS 'carências de toda a estado de conservação, cans­

a promoção da socíedade portu- ordem'nem 'até «a exístêncía dolo-

guesa, Ql!aI!1tos díplomas de 4,. rosa de um certo conservadorãsmo tituido por um quarto com

classe eorrespondem aO!lIllalÍ1S 'ClMiSSO
obstrutiev'O ,e p8Jœ;1isantJe. «Por lisso duas camas, corredor cem

'an:alf3Jbetis!lIlo! Berâ Indício die mesmo est8JTllOS perante urn desa-

mencaltzação 'O facto, por nós rom- ft,'O, <terrível 1ID8JS al!Íci�te, ¡8lIl.çado roupeiro e casa de banho,
,pt'<');vad'O rna semana fdlnda, 1IT8JS tUir- a 'toda a Nação a quad, hojemailS.com .

O n." 103 avaliado em

mas ,a quem '8wsill1a:mos, e cu:jos do .que nunca, se mostra sedenrta .

_ MtlŒlO>S, !ellilil !lIl!a!ioNa assustadoea, 40 progresso».
" 20,000$00; e um outro Bunga-

,IlOS 'iiBfurma;ra;,m de .que 'em -euas
Confãranaram-se as prevísões: low, igual em tudo ao anterior

easas não .íêem q;U'allquer 'jo1'tIl'aJI e 'toda a Nação quer despertar e aju-
dar neste combate porque sá ele com o n." 104-A,' também no

rærarnente 'O pM 'Colmpa::a l!IiIill, m3JS

:d:espomv@! Só ,a mI!l'I!(Hwa destes
nos fará mavCihar paJra a 'senda d(!) valor- de 20000$00, dos quaisbe!lIl-elst'aJr e da melhoTlLa de COIIlW-

roucadoil':es é, ofidalmente" analf1a- -

h ill'" ... _ f e' deposl·ta'rl·o o Sr Humbertoçoes U!lIlioo'as que 1 "''O-UIO azer _ .'

beta; .redaVita a quase totalidade
-

t <0_. t T� il':elgt1e\Ssa:r laos lSeus 1li8Jl'!e'S e às suas dos Santos Estrela, resl'dentenao: elm con "",c. o com 'a =,,�pren:sa.
F1ruto de de1OOJJ.!idade económica;nro- terrras, OIS milihal"es de 'emigramJtei

,r� portugueses, tão meces'Sários "'''Ira n�sta vila.
dJer-se-ia adJm;Ltiir Iffi8Is mão é œsa a J:"'"'

e:lCpUoação lI'e'alI. Não há dln1le-iro ajudaJr a cOilistruk o ¥Ol'tug8Jl de
amoolhã,

-

.pi8lIla um jOrr.llaJl ou O> estádio de ,cul-
o tUil:a da 1lamú¡1!a d� 'um ,g>rall'lde

· oe lamentável atr3iso?
'Pois ,as medidals ()'lia ·enUl!1ciadas

pelo prod'. V,etga Simão vêm ao 'eIl1-

contro das i!lIecessidades bãsi:cas da
Nação que 'só pm.derá !lIli8J!'chær para
o Verdadei1'0 progresso, msrtI1udndo
e ·educando, !p0ir Jongo p.eríodQ,
oada um dos se,us fiilhos. A comJU­

moa;ção d0 minIstro aQ PaJfs SOU'1!l

COimo um ;toque de !aJrerta par<a· no­
vos e ",elims ·que rærã:o dee VIer" 1IlJes!Da
!OOno>vação de proeessos 'e nesta

- '.llelætrutwra, de IsJ¡ste¡inas,. 'O gramde
S{lJ.to para 'O futuro .q.ue todos ¡p.re­
ci'SaJffiOS de :construk,

.' QuandG 0 min:iJstro tomo.u iposse
do s'eu Mi,msté'mo, atf·irm'ar:a: «Uma

Vende-se ou

. !.respa�sa -se 1 rcspasslI-st em la�o8
Pre�lo rl[IBslJUllo ná Douro E s ta b e I e c i m e n t o d e

.

Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros
Iluminação Decoratíva - TV - Som - Abajours
Cozinhas Pré Fabrlcadas-e- Alcatifas-Cortinados
Colchoarias - Utensílios Domésticos - Novidades

Rua Luis ai-var,-6 s. Bral de Alportel

:

,

i

¡
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TRIBUNAL JUDICIAL

da [omarta fe Jlla 8ell dI SaDto Intónlo

Anúncio

Com alvará de casa de 'pas­
to, máquina de café, televisão,
frigorífico, etc. E muita clien­
tela.
Trata o proprio. José Tomé

Cavaoo - Monte Gordo.

Faz-se saber que no dia três
de Fevereiro, próximo, pelas
onze horas, no Tribunal Judi­

cial desta comarca, e nos au­

tos de Carta Precatória, vin­
aos do 2.0 Juízo Cível da Co­
marca do Porto, que Costa Pi­
na & Vilaverde Lda., com sede
no Porto, move contra MA­
TIAS CELORICO PALMA e

mulher ELISA ROSA MEN­

DES DA SILVA OELORICO

Comu.nicado n.o ,2

FRIMÓVEL.'Sociedade Construlora
de Móveis 'e frigo�íficos, Lda.

Maria de Olhão

Cortiças·Colaborador
Técnico dudw&t, novo, culto,

activo cl p.rofund, :conhe-c, j,ndús­
tria e comér·cio exportação oferece
col8Jboração firma 'tdon, ,Centro ou

Sul, indust, e/ou exportad.' inte­
ress.ada.

Resposta ;a 'este jOlmal ao m.O

137.&8,

·

Curso de moto,ristas
marítimo,s em Olhão
o Sind.iC!l!to lNaci'on3JI dos MOitOŒ'istaS

M'3Jr-fthFlll;()oS e FIuvol'8)is do Di.striito- de
F-aTo,. com is.ed·e .em: Oihão, væi ,p.rcomo'Ver
pela 4,' 'Vez os ,seus "'ursos pa.ra tQrma­
,çã� ·.!ie ·3ij>u'<i3Jnt�s 'de mt!lltol!'\i:s,ta's 'El. 'J)œ'o­
moçaa ,u'e. m�te.ra's.ta.s à .2.' ·e �,' classes,
As d'IhSCl'iições :encorn.tram-se .a;bertas ,na­

qru:el� Ql'ga.llJiisffilo. devend'o 8,g 'aulas,
¡pa-ái!lClbs ie lteô;¡>:i·calS 'inioiarr'-\Se 'em prAm-

· cipdlilg de. li1evereiifà,

Casino da 'Manta Rota,
Aberto todo "() ano, sob nova orientação de António

Felícío das Chagas, chefe ,de culinária

·Servlço permane.nte de Bar e Restaurante

.Telefone n.. 4'4

Pratos Regionais - Doces do Algarve

_J\ ¡,aP.
V* OJ �

,�»0" .

PIISTII ''SlIlIlIn
ct

Em feridas
in fectodas

,

FIJIRIJNCIJLt)S
E ANTRAZES

.

.

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�ANO,¡.II. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Comunicado n.O 1

La Pavoni ,Portuguesa
Comunica que acaba de nomear seus

distribuidores para os Distritos de

BEJA e- FARO a firma FRIMÓVEL.
• Sociedade COlu.'Irutore. de Móvei.
e Frigorífico." Lda., com sede no

RIO SECO Telefone 228,71 FARO

Vila Real de Santo António,
11 de Janeiro de 1971.

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinho -de Castro
Martins

Elec�rodomésticos, com.

,ou s.m existência, para
qualquer ramo de negó.
CIOS.

Tratar na Rua Gemeral
Teófilo Trindade, n.O 86

LagGa.

Comunica qu� foi no�eada distribui ..
. dora dos produtos LA PAV'ONI

para os Distritos de BEJA e FARO.

FARO

(Oonclus(!o da t» pagina)

beneñcíação d'e fontes e 'poços pú­
hl:i!c'Os, 35 000$; caminho rnunãcípal
n,O 1252, da E, N. a Tenêneía, 1;"

fase, 33 000$; construção do C. M.
1132 (lanço 'entre 'a E, N, lZ5-6 e

flDH'NIIUHIH"UUI''''IIHH'''",'''FMU.

Váezea das Oamaa) ,
3," ¡fase, pavé­

mentação e macadame na extensão
de 2 079 'm, :troço 'final, 169 153$;
pavírnentação com macadame do
caminho que Hg·a 'a E, N, 12.2 ao

cemétérão da ·sede .do concelno:
-construçâo do JàJIlÇO entre o C. M.
1132 e Aicaría l." fase do camí­
mo- ;mumcipal r' 251, 240000$; ddem
do pontão 'sobæe 'a -T.tbei,!"a do Rio

Beco, mo �tio das Várzeæs dæs Ca­
na>S, 1.' fase, 467 80'7$; 'coIllstrução'
da ·E, M. 505 da E, N. 1 220 'a Ca­
chopo Ipor Fumaztnhas, 6,' fase,
3'8000'$; E, M. 505, da E: N. 122 a

OaJChDpO por Furrnazinhas, 'constru­
ção db :Iooço dentro do conrcelih.o,
7,' fase, pay:imerntação 'COOrl !lIlaca­

·dame ma extensão àe 5 290 m da
E, N, 122 a Furnammhas, 5-70 240$;
carrn'tiliho

-

murndcip8Jl ,de Quebradas
a Vaie das G8Jtas; 'reparação do
matadou�o MurnddpaJ, 60000$; a'ffi­
plli!ação ·dos Paços do C'ODlceIho',
construção de um depó�>1;o de abas­
teciJnen<to de água I!1a sede do eon­

celEho, 80 000$; esgdtt0s n:a sede do

cOIlicelho, .red€ 'e ,estação depura­
dora. 1 047 49·5$; ·cornstruçá;o da 'ca­

pe�a d0· cemitério de OdeJ:e:iote,
30 000$; ,reparações 'e cons€'rvaçõell
diveI'salS 'em ;estradas e oatm:Lnhos
municipais, 100000$; cornstruçãodo
8Jeróporto de Sotavento do ,klgarve,
1 000000$; ,construção do C: M,

1132, lanço ·entre a E. N. 125-6 e

Várzea das 08JllalS, !IIlacadi8llllie do
.

p, p. O a 551l1a 'ext, de 121211 m

2, n fase,. 29 600$00,
"

o :cbefe do distrito visitou
a Cooperativa Agricola de Santa:
Catarina da Fonte do Bispo

'

o dr Mamuel Esquível gov(>rnador
oi'v,i·¡ do' Disbri,to ,,¡'siltou denrorad:3Jmen­
te o :import:aJnte cOlllj'lJn,to conffliLtuído
'p·¡;las ins.tataçõ·es da Gaop:er.altiva .A:grí­
coJa de ,Sa.nta CMaruna da Fo<nte do
'Bi,sPo (TaVlka), !E!ntre outra¡¡¡ ,indhni­
dualidail-ECs >aCompanhou-o o 'eng, BellJt,o
do Nascmmento, ,c¡,iJreot<:>r da Estação
Ag>rár'a de Tlw;i,ra.

.,,,,,,,,,,,,,'U,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.

ENSINO NO ALGARVE
PBIK.l.RIO

Fioi .}.e'Va.n.W;da a \S!l1SIP'eJllSão Kia ,esco'l&
IDl·sta Ide Clcmtoo PereLra;s '(Al'Coubim),'
tendo Sl'do SUiS'Pe>llSos <:> v<O'SIto miISIto d:o
mesmo ,Iugm- e o'die Tor- (LouM).

T1!JüNIOO
A-sr," D" i!\farr'lia. LuIsa. RamOig V1cente

.Teai6no [Qil nœp.�d,a. ,p.or con=liên.oi&
wgente de ser,vllço, mestra 'IWOV'�sóri'a
de Fonna.ção Feminina na Esco,la Tee­
mea de T'avJ:rao,

Terrenos' para Construçõ'lS
Prédios lia "endlmlnte I Andar••

Em nov.a urhánização, servidos por trans."ortes colectivos.
com �rande futuro. .

.

VENDEM BARATO: ¡. PERE/RA ¡DR. E ¡. s. CARRUSCÀ
Estrada da Penha

. .,ARO

Cdmmlunicipru do íonoof�o �e 'a�ro Iarim
ED:'·TAL

«CONSTRUÇÃO DO C. M. 1132 � LANÇO ENTRE A E.. N.
125�6 A VÁRZEA DAs CANAS - 3.a FASE - PAVI­

MENTAÇÃO A MACADAME NA EXTENSÃO nE'.2 679,Œ7 M
(TRoçO FINAL). .

ANTÔNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Presidente da Câm�ra
Municipal do Concelho de Castro Marim:'

.
,

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de 31

d,e Dezembro do ano findo, 'no .próximo dia 21 de Janeiro de
1971 peLas 15 horas na sala das reuniões dos Paços do Con­
celho, perante a Câmara Municipal se procederá ao concurso

pam arrematação da obra em epígrafe.
O processo do concurso, incluindo o respe.ctivo projecto,

caderno de encargos e programa de con.curso, está ,patente to­

dos, os diæs meis, durante as horas de expediente, na Secr.e­
tana da Câmara e na Direcção de Urbàni�ação do Distrito de
Faro.

Base de licitação . 186069$00.
, .

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar,do­
cumento·comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Pepó­
sito, Crédito e Previdência, suas. filiais, agências ou. delega­
çÕes, o depósito de 4651$80, mediante guia a preencher pelos
próprios interessados segundo o modelo que figura no pro­
cesso do concurso..

O depósito definitivo será de dois e meio por cento da im­
portância da adjudicação.

P'aços do Concelho de Castro Marim, aos 5 de J�neiro de

1971.
.

o Presiden te da Câmara,

António Rod,rigues Estêvão

NOTA: ]}s·ta notícia él proveniente de uma 2.' praça, não tendo' ·na
an terâ.or aparecido UciJta,ntes,.
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1:ncumbêiITcia. Este seria, pa!1e'ce­
-nos, o sistema 'mais 'econórrui:co
para os s.eŒ'V'iços MumtcipaJlizados,
que não ttnh'am 'nec,essidade de f'a­
zer desllO'car pes,sa.3II espedal�zado,
€l ,mad,s prá!ti,cQ para os consumido­

r�s, 'que voltariam a ;bel' energia
elê,ctrica rpouco tempo depois da

avaria, ,não estando, portanto, 'su­

j'eitos às demo}'las da deslocaçâJo de
um errnpreg,ado ,camarário, ,tendO' de
percorrer mms de uma vinteiIla de

quHómetros. De considerar, igu3!l­
mente, a pO'ssi,bilddade já ,com,irma­
da de não ha�er Vii'llitura pa,ra a

desloc'ação e, quiçá, a pouca VQJll­

tooe de 'a lef'ectuar em horas noc­

tU'l1llla.S. Com o ,silstema inddcado,
flicar,lll!m benelficdadas ambas

-

a;s

partes, o que ê, 'lõgilcamen¡j;e, o 'que'
mais :interessa:.
E já 'que estamos a referi.r-n.os a

problemas ligados ao abastecimento
de energia eléctr.ica a Paderne e

zonas circunvizinhas, sabendo quão
morosa;s têm sido as execuções de

projectos de alargamento da rede

indcial, Vh110S, mais uma vez, per­
guDJtar: qua;l!1do .serão ,iniciados os

trabalhos de montagem da r,ede de
baixa tensão, para abastecimento
dos lugares de CaJSas dos, Pi.res,
Cerca Velha e Monte Nova.? O es­

tudo e levantamento topográfico já
foram executados há vá:t1ios ahos

mas, provàvelmente, O'S documen­
tos que os conSitituem já estão
ama'relecidos e poeirentos, esqueci­
dos em a:lguma recôndita gaveta.
Certamente a res'posta ,será que
escasseiam as, verlbas, para a execu­

ção e ex,hstem ou tros trabalhos

prioritáriœ. SeiIldO' as,gim, todos
têm a ppimaz,ia em relação aos

concernentes a Paderne, o que é
, de lamentar.

S'abendo das, eSICasSll!S, cerutenas

de metros que distam do fim da

povoação, onde termina a rede

actual, até aos lugares referidos e

considerando o elevado número de

fogos existel1tes, quase tantos co­

mo 0\5 da povoação" pensamos ser

imsignliicante o custo da obra e de

segura rentabilidade a sua explo­
Il'ação.
Já será tempo de se encararem

coon a devida atenção os problemas
da f'reguus,ia de Paderne e, neste

amo que agora se iudda oC'he�o de

esperim,ças, esperamos ver concre­

tizados alguns oonhos mai,s anti­

gos. - Armélllio A:leluia Marti'ns

para o
(conotusõo da t» página)

Se falarmos ern vantagens para
Portimão Q/U Lagos, aliás j á com

loig'ações ;razoáveis - 'comparadas
com as 18:0tuaJÍiS do Sotav,ento - ou
,gejai!l1 �s E. N. 266 (,conhecida pela
estrada de Sabóia) e a E'. N. 120
de Lagos a AlcáJcer, 'ainda temos as
nossas dúvid,as de que o tIl'oço 'agOora
a(ljud'icadQ posSa' trazer bernefi'cios,
pais que :embora �hes rtl1aga per­
cursos mEmOS acidootados, terão
de percoNer ditdneráI1iO's quilométri­
CO'8 muito 'mais extensos.

S'e ,eIllC3lrarunœ o probLema em

IIelaçA.o 'a Loulé, ,Fl8:ro, Olhão, Ta­

WM e mesmo Villa R-ea,l. de SaJUto
&lJtÓllll;() (mA.o utiU7)ando a E. N.

12,2, jusoomanite pelo mesmo moti­

vo de ¡fiugi'r às eurv6JS da 'serra)
temlos de 'cQncordar que a mova

estrada nos faa; perder, 'eI1l I!Iell1tido
long11:tudmaJ, I8!Ig'umas de7)eIl'8I8 de

qU!i16metros 'P'aIl'a '8!panhar a verti­
CJaJl qUe mos '8!proxima de wboa.
!-sto é muito dmportant'e para o

turi.ta, pois que para 'evitllIr o

8ltravessalffiento da serna dOl Qa;ldei­
rão, o 'obrig'a a um 3!longamento de
"IáI1ios quHómetros, o qu.e toma

i'I'II'elevarnte a vailltagem qUe se pt1e­
tenéie 8Jti!ngir e que ê 'exactaJmenrte
,o encurtamento de tem;po e de per­
CUlI'so.
De Fa't.o ,a Messines, sâIo 47 quli­

lómetros por BoIQqueime ,e Parle,r.

ne, são 42 rpor klgOoz-Guia ,e 44 por
AUe-Porteloa de Messines. Quer di­
zer que 'a C!lIpdtJaJ do distrito, ponto
fUlleral de ,cihegada de turistas na­

ciOonais Ie estrarngei;ros, através do
ll!eroporto 'e de 'Out,ros ,meioiS de
tIl'8Jnsport'e, sede de insOOilações
admmIstratiV'als, escOolares e milrlta­
res, tem de along¡a;r o p:eI'cur,so em

oerc'a de 40 quHómetros quamdo
com m8lis 30/40 <está :em, Almodô­
Vll!r já �[vre dOo .incómodo das ,cur­

vas.
Se 'ao menos já wistisse a es­

trada de Oumque a Messej'llilla, po­
deriamos iÍ!r Irecuperar os qudlóme­
tros pepcolI"l1Ídos a unais" 'por 'che­
g8JI'mos a Alvalade 'com a.1gum en­

cu:rtll!mento, mas o certo, sem esta,
é qUe alinda perdemos 'll!lgu!Ils para
al'C8IIlçar 'a estrada de S'arnta Ma:r­
garida, 'oou s'eja de Beja�Fet'TeiOC'a­
-GrâJndol'a. (E. N. 2(9) qUer pela
383 qu€lI' pela 261. E !nada ganha­
rão, podemos lafd11IIlá�lo e gaTanrti�lo
dois terços do AilgalI"V:e e dos maL�
il1ecesgj¡j;ad'Og Ie ¡fra;co� em Hgações
com a capiJtaJl.
O IÍJI1!l1çado que ,serviria a Faro e

a outras regiões da zona oviooota.l
ou sotav,ernooa, ser.i'a o troço Faro­
-Loulé-S'aldr, que nos poma 'em 30
ffiiÍillut'Os de Falro nesta última 'loca­
lidade Ie com IIDia!i.s um perCiuroo de
30 atê Almodôvar, e sem IIDia!i.s cur­
vws, 'cOIJJtra;curvas ou desníveis ou

lombaS s'eg'U!iria por A'ljustrel 'llitê
GrâJndo1a O!Ilde a estirada '!lité Lis­
boa já ófereœ ooas 'comodidades.
Este traçado, gue p'odeMa ser

exoeelente !na travessda da Iserra Ie

dotado já de 'CeI'to,S (llequ:i!sitos de
�ia d'8iTga e modema de'coITe em

terreno O!IlooI'ado na proporção de
35 %, 15 % :em terreno dWOIH le 50 %
em :tevreno fácil, fad desigrnado pela
variamte do Oaldeirâlo e :tem f�to
to'dO' o seu reconhecimento na oar­
ta 39-C da JUillta. Autónoma das
Estrad'llis, de Lnfra-EstrutUiras de
BrOojectos p!llTa 1968-73.
Em bl'ilh:ante .intervenção na As-

extra
O ano d,e 1970 fo-i de abalada, fr-io,

e 'O 'de 1971 entr-ou a.tnda mads frio e

húmido Para kás, !fiica.ram d,iaos de
at=g>ll!ra e días bons, mas corno ho­
mens vamos supor enæís .U!tIJJ8. vez que
este ano novo que acæbou de entrar Jorá
ser �&ra todos nó..s uma esperança. E
neesa 'esperança contrínuarão a víver,
o;¡ hab<iltallites da 'f.r'egwesia da Gwia, si­
tuada a 'poucos quélórnetr-os de Albu­
feira, sede doo concelho, conhecida ¡po!!'
nacíonacs e 'estrall1!gei!!'os como uma das
.pérOila.s do «,CO�M» algaawío,
Sucede. no 'e;D.1a1nto, que a Guaa con­

tinua corn as d.íñículdades IpnimáJr.ias de
sempre :não obstante set' 'luna ,fl'eguesia
de 4000 habntamtes (e não 2 ()()() como
por ,la.pso {oj liilld,cado nurna mossa eró­
Thioa 'do amia transaoto), que illa manor
PM,teo vivem do amanho das terras, ou­
otros do comércio e lind'Ústrua, ,e a aldeia,
conténus, ¡sem á;gua nem esgotos .. , OomQ
'sim:bo¡'o da ci",i,1ização, tem apenas elec­
tricild:ade e otelefo-nes aœtomáoícost Há
'¡wi'ol'idaJd.es dmlJd:iáv,ei,s, e esta d'e dotar
esta ,po",oação com os man,s elemendæres
meios 'Para se vrver; ,é das mais ur­

gentes
Através do que rios tbi dado ler nes­

tas colunas, o Município segua estu­
dando o problæma do abaetecímento de
água mæs como esse estudo vem de
há ru!:gu,I1s ,am.œ, ousamos ¡pergmlJ(ar se
o estudo Jlina.l é em 71 ou se o mesmo

prossegiudr'á .. , e æté quando .. ,

SeguoooO oremos. ,também é Intenção
do MunLcip.io estender a 'recolha de ,11-
xos à IIJ'Ovoa.ção de Olhos de Á!gua' e
outros ,1ocæi,s luurísti.cos do concelho, o

que cOiIliSiideramQs medida acercada, E
porque não, com um po<uco de IboOa von­

tad'e a recolha de ¡biXJo também illa sede
da .freguesia da. Guia.. que a.pesar de
não ser loca.l ,plUll"amente rtUorí,stJico tem
o ,seu pap:el 'preponder-runte na dndúSltI"ia
turística?

OUWOlS -poohlemas Ide 'p;lan:o secUJIldá­
r,ioO ,go-staríamo's de ver ,solucio-naldos no

«ano da esperaJnça» e q'lIe 'plllssam'os oa

desenvolver,
.

R, P.

I Correspondência
1971 - ANO DE ESPERANÇA
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Há falhas 8

no

deficiências que poderiam
abastecimento de energia

eléctrica a Pader'ne

. .

corrigir-se
(Conclust1o da l." página)

Enquanlo nao lemos ccTrevo��
Peca arroz Mooambique.

Asvias de comunicação
Algarve

sembleía Nacíonaã, disse o depu­
tado ipello..Mgarve ,sr. eng. António
da Fonseca Leal die Olíveíœa: «Afir­
mei aqui, há ,rel'ativarnlente pouco
tempo, que OIS ace.ssos ao Mg'arve
sã:o ·difí,ceis. São de :todos coooe-'
cidll!s as dif�0uldades que '81S ser:ras

dOo EspinhaçQ de Cão e do Caldei­
rão .ou Mu levanta:m aos que de­
mandam .o klgarve.
«As eurv'as e contraourvas trans­

forma,m sem'pre 100 _'mQtoI".Ílsta, na

vi'agem de traba:liho 'ou de simples
turismo qUie ,reaJiza, lIluma ·amgús­
tia pe,rm3lnente por arutevisão ,eons­

tamte de desastres QU !na .necessi­
dade de 'P'amgens pana 'l'ecomposi­
ção QU I8;liViiQ doa e8l:ôma,gos mais
frág;ehs:..
E mad,s adill!rute:
«,Solicito outro.\Ssim 'a b6lI1évoia

'atenção do Ministério das Obras
Pübldoa.s paTa a meloh101rla do ,tra­
çado da;.s 'I'estames 'estradas, uma

vez que 'a noV'a via por S'anltana da
Serra a São MiaJrcos da S'evra mão
I!Iubstituirá neIllhuma da;s e�sten­
tes�.
«Aprove:iJto para pediir o estudo

muito 8itento de movas estr-adas de
'a:cesso ao A'l'g'arve, pela «,serra»,
com rea:lce, da já 'estudooa estrada
que ligará S'a:Ur, :ITO concelho de

Loulé, 'com AlmodôY'!lJT».
P.odemos 'Mnda aorescent'ar que

ll!S rpa.J.aVlI1as do mosso deputado 00-

cOlllit�am ,eoo 'em too'Os os que -ao

Al'garv'e 'e 'ao ,seu desernvolv�ml(IDto
turistIco e 'ecom6mi!cQ dedi!ca;m qUll!I­
quer interes's'e ,e 'atenção.

da Guia
coritdnua a não ter estrada em cond.ições
,para a sede da freguesia, Nia entanto,
ela é sem dúvida das mais belas praias '

deste Algllil've de sonho embora æinda
não totalrnente desvirtuada .por naoío­
-na.is e estrangeiros.
Em breve, a æproximaçãr, da via LJs­

boa-Algarve, que .terá o percur-so G.rân­
dola-Alvalade-Ourtque-S, Bar-tolomeu de
:Miessines-GuJa (na E, N 125) ,trará um

assinalável 'benefioio aos autornobens­
tas q'lle demandem terras algarVliR:S,
porquantn a futura vía araetarã o '<n­
converuente da ,serra do Algarve tão
prejudicial à condução nos <tempos
actuais. dando um desenvolvímento
substancial à zona central do Algarve e
rrorneadamencs a Albufeira.
Assim a Guia estærá como punto de

Hgaçã.o ',pllil'a Thll"oO e Por-tamão Albu­
tieúra e Laísboa sendo necessárdo dotá­
-Ia de estradas' ca;ma,nkias à altura das
circuill,stânc'iws. E'speremos 'que este ano
n adnda ,bebé nos ,traga, corno orer-ta a
concjusã¿ da estrada até à Galé,

SINALIZAÇÃO

Temos venificado com satÍJsfação que
estão aparecend¿ alguns srnaus ,ind'iea­
Iti�'os de ;pie<l'i'go em curvas e contra­
curvas na regiãa de Albufeira nomea­
damente na. estrada œrnarál1Í'a Albu­
feill"a-Ma,l'i.tenda, E para quando ,idênti­
CQS s¡jna;,s Illa estrada camarãraa Albu­
fei,'a-Guia, que consíderarnos lirmã da
'pmiJlneiora, 'P!l!I'a que não haja. desaetres
a Jarrnentrur rlev'ido à má 'si,nalli,zação?
A P'l"OopósÍJtOo de ,si,nruis lemos há tem­

j}o,s num jornal surco qúe foram CO'IDca­
des silJ1llJLs de peri,gOo !pediindo «Atenção
às Rãs» ,naS estradas daquele pais 'Para
sælvaguardae- aquellEls anlimrui:s, 'E 'qu'a:n­
d.o ,se ,srulv¡¡¡guardam as ,"idas hl:lman3is
nas 'estradas camaráJrdas?
Pa.ra mailS completa sin:al,ização, ,pe'd,i­

mos ,seJa co¡'oca)(lo à entrada da Guia
IUffi :siJ!J.wl de «velocitla;de máx"ma 30 qUli�
lómetros-hora», que evæta,I"á deSlliStTes na
,ponte, estnerlita e de paillca visi'bi Ii dad e,

- FoJ ,inaugwra;da ,na ,rua d'e rna.is mo­

"imento. uma casa comercial do rnmo
"pronto a vestir» 'p,rop,l"iooa.de d'e Laves
Ie ,Silvestre. L:da:. a qual apresenta re­
cheio doo llllIais 'va,I"iad'o vestuá>rio qUoe
decerto :pœ'l1d,erá o clitente
Todo 'O 'i,ntel"ior é ootua.HZIm.o, a mon­

,tra ap!1ese>llita '00 rnod'eloo,9 em vo'ga, d:fIs­
posta,s com 'hom go"uo e requinte, Pa­
'rabéns BiOS ,prOoprietários Jle'lo OleU 'de­
sejo de bem serVlir a IPóPu'¡acGlo.

Fernando Nascimento

A vbar.}a dOl Vavavts vSlveu

o Convurse de Charolas d. Fuseta
ProOmovj!do �elo Span [.;i,sboOa ·e Fu­

seta, rea]JÍZ'Ou -se no Estádtio 1ÀI, ,Fa.wsto'
Plinhei,ro o kadrioional CO!IlClllrS() de coo­
ro,las, As'si,still"am ma.is de 3 000 peSOOIllS,
e o jú"i a.tl"ibu:iu a ·segui,nt� classilii­
cação:

1'." Charola d'os OavaC'OS; 2.a• Charo­
la doo 'Sp;oort Usbo& e Fll!seU1; 3,', Clra­
!l'ola ,da �,Moo1dade �e Quel{es»; 4. a,
OhllJI'Oola do <Brejo; &.a. Oh&:ola do -Fun­
do; 6,". Chllil'ola dos 'IDstuda.ntes oda
,Luz d� TaVli,ra' 7.n Charo,la InfæIlltH 'da
F1usMe.

,. ,

Du,ra.nte o concurso actua.ram. rece-.

bendo fa.rtos aplausos. os dOoia ,r-mcho'S
folcló!1icoo da Fu,seta,

siga

PermÜJtimo-nos, deste modo, su­

gemI" aos Serviços¡ Mun:ictpaHzadolS
da Câmara de Albufeira a nomea­

ção de alguém, que morando em

Paderne- ou nos subúrbios, possa,
com presteza; dirigir,se ao. ,pos<to
de trænsformação ie normalaz3Ir o

8Jbastecimen:to de ¡energi:a. Ex�'stem
vários in'dJivíduos qUll!IWi.cadQS tec­

nicamente, 'alguns até ,com o curso

de offiOlIl'tadores 'electricistas e, por
pequeiIl'a quarntia, à guisa de g,rati­
fi·caçâo, poderi!!lIm prestar-,se a essa

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

Debruçado - sobr'. o mar e equipado
aquecimento central' proporciona-lhe

o conforto e &5 delícias da COZINHA da,
REGIÃO.

o cons.lho do patrão.

com

CARTAD.ixa •

..................................,....... '...

a

Câmara Municipal
Concelho de Ca,stro Marim

Base de licitac;ão

É 'Precária. a sutuaçãJo- da Gu,ia no que
ee r.efere à asststênaia médJica, pots
.cOIIlJtii!)"u!IIIlI:os' ,sem ter um méd,ico nem

pasto de fa.rnnáoia 'P'lIil'a uma ¡PD'P'\IJlação
de 4000 llllrnllis, All'go esp·erlllmos dos
,6r;gãoO.,s comp'ete:ntes para resolução deste
C2;SO.

IDSToR'ADA GUIA-P�AIA DA GALÉ

A 'PFlIiia. da GlIilé, ,si<tua.da. no' pr.oI01!1ga­
menno do,s arealLs de Armação dtl_ Pêra,

Vo[ê exeue a !Da profi!!ãO. no
ramo �e le[i�ot mll�al e IIDloeiro em lerall
Iem -8!pirltÕel para a IDa vi�a proli!linnall
Então, dirija-se aos

ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO

Largo do Conde Barão, 42

LISBOA-2

onde precisamos de empregados nas s�guintes cate­

gorias:

1. os caixeiros

2.°5 »

do

EDITAL
«C. M. 12'51 - CONSTRUÇÃO DO LANÇO ENTRE O C. M.

1132 E ALCARIA-l,." FASE - CONSTRUÇÃO DE UM

PONTÃO».

ANTôNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Presidente da Câmara

Municipal dO' Concelho de Castro Marim:

Faz público que, por deli'Qeraçãü tomada em reumao de 7

do corrente, no próximo dia 4 de Fevereiro de1971, pelas 15

horas, na sala das reuniões dos Paços do Concelho, perante a

Câmara Municipal se procederá ao concurso para arremata­

ção da .obra em epígrafe.
O processü do concurso, incluindü o respectivo projecto,

caderno de. encargo e programa de concurso, está patente to­

dos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secreta­

ria da Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização do

Distrito de Faro.

Mármore em medidas standardlzadas para entrega imediata
_.;. Todos os trabalhos para a construção civil

- Objectos dlcorativns em mármore

IMAAL-I ndúslriB dB Minnorus do Alglrvu, S. A. R. L.

IMrlt\L
•

MARMORES

3.°5 »

Caixeiros-Ajudantes

Praticantes

e

Moços de Armazém

Venha pessoalmente ou escreva com todas as refe .. ;­

rências que julgar indicadas, além do seu nüme completo,
idade, ordenado pretendido (ou a sua categoria profis­
sional) e se possível envie também uma fotografia.

Guardaremos sigilo.

Oferecemos a beleza da Nafur.za ...

fábrica e I:scritórios em

Telefones 2841-�299 - 480
SargaçaJ - Lagos

Tczlczx 1744

514588$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­
cumentü comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
_sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delega­
ções, o depósito de 12865$00, mediante guia a preencher pe­
los próprios interessados segundo o modelo que figura n.o pro.
cessü do concurso.

O depósitü definitivo será de cinco por cento da im·

portância da adjudicação.

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 7 de Janeiro de

1971.
O Presædente da Câmara,

António Rodrigues Estêvão

Acerca da participação de

menores em competições
desportivas
Oom vl.sta à �m'Plld!1lcação do 'processo

de a:uwnização de m;en'Ores p!Ilra a 'par­
tdei,� em com�eti¡;;ões dJeosportJl,va.s,
too d,'elegllida. nos dill'eotores dos Ce>lli­
trQs de iMedicina DeS'])'Ú!l'uLva, a comp,e­
tênoia que a ,lei comere ao ministro'da
lEld.ucação ,para ooncedler ,talis aUlto'rirll8.­
ções. Esœ medlida. 'que é de eXltrema
1impootânoia ¡pela redução que ,i'llltroduz
no oi!l'ctrito !documental vem ,simpHficllJl'
gralJli(l:emente {) mOMLmÉmto dos 'PI'OC6S'
BOS qUia assim deixam de ,tra.nsj,t&r pe­
las' assoc'ações, fed'erações e Ddl'6cçãÜ'­
-'GemI dos 'Des'Portos,
COffi¡ efeito os requæimentos dJir.igi­

d�.'!I lIJO '!l1'iniStro que 8Jté agora eram

elll!Y'iadoo àquela Ddrecçãl!l-Gera:l, 'passam
de !.wt!uro a ser eillJtregues dlkectaaneillrte
tllOs Centras de MedicLna IDesportiva
onde os ,menores ,serãJo- examinados,
O caII',tão médico-despoOrtivo emi,billo

pelos Centros JlIISS8. a ccmstitui!!' o doo­
oumento de lLptidào compro-vrubilVQ da
8>Uitorizaçã-a dos 'menores para, a 'parui­
,QiJpação em competicões doopoI'tt::!,vws,
docuanel1lto esse que 'SerVlLl"á !para a ,sua

''lliscn!ição no,s órgãos oSUiperiores da 11,ie­
rarqulia desportilVa ,e consequente obten­
ção da. 1icenca 1lllira a prAt1ca. do des­
Wl'lto.
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PARABÉNS AO POSSUI,DOR DESTE. ANÚNCIO
. .

A Firma MANUEL ,MARTINS DIAS, ao comemorar o Oitavo
,

.

A n iver s á r i o da' :sua fundação,:
-

O f e r e e e a t o d o s o s s e u s

e s t im a d o s e I i e n t e-s, por intermédio das suas S U eU R SA I S ,

Casa 8errenho
'FARO

Casa dos Saldos Casa Nova
r;

Rua Ataíde de .Oliveíra, n,v 148 Rua Dr. Oliveira Salazar, 52, Rua João Vaz Corte Real, n.OS 2 a 8

Telef.136 TAVIRA Telef.496 VILA REAL DE S. ANTóNIOTelef. 2 48 61

BARREIRO

[I�a �om �r![o [III AIOlrvil
¡jralldolense Rua Eça de Queiroz, n.OS 12 a 16

\
Rua do Comércio, n.OS 50 e 52

Rua D. Carlos I, n." 2
Telef. 22746 46 Telef. 72758

OLHAO

Rua Vasco da Gama, n. os 37 a 41

Telef. 91 GRÂNDOLA PORTIMÃO

Apenas durante o presente mês de Janeiro, milhares de artigos a preços completamente d. '«rebentar»

apenas 750$00

Colchões de Molas
de diversas marcas

para Cama de Casal

SÓ por 900$00
Creia que é verdade!

Faqueiros 123 Peças,Trens_ de Cozinha
Esmaltados

estampados com 12 Peças

apenas por 950$00
é de ficar maluco

Colchões de Espúma
Cama de cesal

somonte 4Çt()S()()
trabalhados com estojo

pois é só a 25$00 cada peça

-

Mal�all�arñ Hom�m � �Hnbora Camisas de Noite Camisas' de Noite Malhas para Criança
,

em mousse

estampadas

Apenes por 40$00
-

em mousse

Lindas cores
aos milhares - mesmo de gra�a -

é tudo à escolha
ATÉ PARECE MENTIRA

e, paga só 30$00a 55$00

II

-

cada metro 20$00
-aproveíte mesmo

Camisas 'de - Noite Lenços de cabeça em la Las para Saias e VestidosCamisas de Noite
em malha interlock
grandes é boas

35$00 II

são de borla! será verdade?

Em flanela estampada para criança com 1,40 de largura

27$50 il Só' 5$00
só paga o feitio

35$00
são mesmo de graça

Edradons Bordados'Xailes para Senhora
em lã, trabalhados

Apenas por 20$00
- nem - paga a lã nem o traba­
lho, são de graça,

. Çintas para Senhoraflanelas de lã
-

com polyester em várias cores

para Maxi-Saías

apenas 30$00
cada metro

com 2 faces a começar em

- lindas cores'-

só por 165$00

. Garrafas de Termo - Toalhas da Hosto frili��irD! ccDnillon� Pijamas, de Flanela· lin�a!' [8[b�miral
«Made in England»

G'r.ndes LãMarc,a «Aladim»_ 'somente 45$00 para Homem em

8 por 35$00 ...

EM JACKARD 1.a Qualidade
'

Padrões de 1971

-,
...não precisa dizer mats nada. .• somente 7$00' e não pretlsa enfregar mail nada apenaspor 69S0Ot' cada metro 20$00

Como consideramos 8 primeira semana A Semana dos Cobertores, 'serão vendidos com aaixa! Grandí!sima! milhares de cobertores.

N O T E B E M - Ao portador déste anúncio � em troca do mesmo, mas s ó d u rant e
o mês de Janeiro eerrente, é-lhe oferecido:

.

nas compras no valor de 1000$00 em quaisquer artigos vendidos nos nossos estabele�imentqs
1 Guarda-jóias praleado e Irabalhado, no valor de 250$00
ou 1-lsquelro a gAs da marca Brother-lile; 1 BOlija de gAs (recarga) de 240 c. c.

1 Par de balões de punho dourados, -

no valor total de 250$00
.

-

n�s compras no valor de 2000$00, sem distinçã� de artigos,
1 Relógio de horneln ou senhor.

da marca Flmatic, com certificado de gararitia de fábrica, por um ano, no valor de· 500$00

Quaisquer destes BRINDES encontram-se expostos nos nossos Estabelecimentos.

Pela primeira vez, nos anais da História do Comércio em Portugal,' é comemorado um aniversário com Ofertas destes valores, tendo
em conta os preços por nós praticados que .são, sem dúvidas, os mais baixos do País.

SÓMENTE UM BRINDE PARA CADA PESSOA

.
I
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ACTUALICACES
D E S PO R T IV'À S

C:OLUMBOFIIIio.'A

.

foi muito concorrida a exposição
distrital de pombos eerreins

F Tu

Joraada ioternavioDal em Olhão
Atradu enorme assistência' a tarde

fu��bo,listica ,i,n�eIl'1lacional que decorreu
no dormirig» no E'sotád'io Paddnha, em

Olhão No 'prjmeioro Ip""é�¡'o, a 16iqlUd,pa
famin,ina do Olymp1que de Lyon de­
firontou uma turma '!>is,boeta, Quer pelo
iillediotismo como aanda 'por rnúltãplos
raotores ['oi um encontro agradáve¡ de
pr-esemoíar. pârjgi'u-o IO sr. Manuel
Poeira lB ae equnpas abínhararn :

Lyon - Hidaáre ; 'I'aeacon, ��mli.oi,
Bolton .e Charquet ; o.n.g3!l'o, Rablgm,e,r
e Bernébet ; Sand re, Rívolet, Bécau Ie

Chætelet,
L,i,sboa - Dor-es MaJr,ia José, Calado,

Plied¡¡¡d·e e Ama 'Swtos; Adl��ina 'e Ma­
ria da Luz' Leca Nela Mdrruí e Fer-
nanda

' , ,

o. l'esuI,tado {'inal foi Ile 2-1, fa-vorá­
vel à turma framcesa. Os g.o'los foram
m'3Jroodo,s no 2. ° tempo, por RaUgnie'!:'
e Orug>aro, ']:1elo Lyon, ,enq,uamo AdeNna
apo'mou o tento die LIi,sb'Oa.
À'rutecedeIH10 o ,encontro Ipri'll.cival, fOii

pæ.estada homenagem a Márlio Coluna,
trli-cMnlpeão euroveu quando 31!;inhava
no Benfica e um dos d'amo,so,s «magr'i­
çÜ's» no Mundlial de 1966, em InglaterTa.

SOlb a d,ir,ecçãJo do s'r Cés3!ir Co,rrle'ia,
def'l'ontaram-'se d'epoli,s Ó Oolhan'enlse e 'O

Olymp,i''l'ue die Lyon, tU"rna ,em que
jogam aJl�m d'e Coluna IO li,nternaoüonal
jugoslavo MilahjloV'ic. As equipas aN­
nharam:
o.lhame,nse -' RDd,riog-ues; A�exa;ndri­

no AJllbino Reina e' Cal'taxo ;'�Madeka
e 'P.oeiira· "o.SlVa;]>do SHva Renato Sii-
mões e ciândlido

' ,

Venceu a 'tuTrna .frances'a pDT 3-0, de­
mOIJlostra,ndo mali'Or ,pendlOr ofensiv'E>.

O' Fa�ense na Madeira
RJetOTnolU ,;nv,i'0ta da ,silla deslocação à

«Pél'ol1a'do AJNâJnt,ico» a 'equ,;'pa do Sipor­
t!ilng Fa'r€n'se No E'stádlilO FrM. MaJr-
00110 CaetaJnó no Funúhal d,isputou
dod,s encontro,s ,nOCVllr1'lOos co,in o J\l[Mí­
bimo No pnilmedTo prél�o venceu p'O'r
3-2 'coillhecendo a;l'gum3JS dlijjiculdaJd,es.
A :d'esv'eito de no 2.° 'enconltro ganha'r
3Jj)enas po,r ,1-0, a 'turma argarvlia, ipôdle
·então d-emO'nsotF·ar toda a ,sua r,ea,l capa­
cidade.
A caravana que f,o,; che.fliad'a 'p'elo 'sr.

João ¡Pinto b'ia,s P,iTes, ,pr'eside'rute da
direcção ,e v.ice·'P'res:idenue do Municí­
p,;o, fow cumulaJda de ,gen,Hlezas 'pelas
auto-rlidades 'e d'iO:-i�gen.tes despoŒ'i1Ji.vo's do
Funchal. No final do 2.° encon.tro, o

gov,ernador civil dIO Funohal fez le,ntre­

ga a AtTaca, ca.p;'tão do on"e al(iarvio
'(le um belo >tro.féu lem di,s,pu,ta.

R�SULTADOS DOS JOGOS
'

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO
Fa-ro e Benfica 1 - S'ambT'azens'e, 2

L6uLelt3!no.' 5 - ImOorotal, O

JUNIORES

'o.lhanense, 5 - Po,r,tJimonens-e, 2
FaJl'o e Benfica 3 - Sa<nbrazen.se, O

TaviT·ense, 'O - Lusi,ba1no, 2
,Sdlves O - Fa,re,use 1

(encontro fnterrompido' 'aJo,s 53 m.)
I

JUVENIS
ZONA BARLAVENTO.

Esv�ança, O - Siih"e,s, 1

PorDimonense, ° - L'oulet3!no, O

Zo.NA So.TAVENTO
Fuseta 2 - S'a-mb'r·az'ense O

MOonca,r8lpachiense O - Lllls,¡'t'ano, 1
Ol,hanens-e, l' - F'al'en,s'e, 1

JOGOS PARTICULARES
Em OLHÃO.

Li's'boa 1 - Lyon 2
(emconJtro ent'ne sellecções iemiininas)
Olhanens'e, O - o.lymp';qu'e de Lyon, 3

No F1UNCiHAJL

Ma.rítdmo 2 - Farense 3
Marí,Dimo,' ° - F:wen�e', 1,
JOGO PARA HOJE

JUNIORES

JOGOS PARA AMANHA
ill DIVISAO
Sdolves-MJoura
Beja-LuSiÍltano

Amo,m-lEsp'eII'amça

CAMPEONATOS REGIONAIS
I DIVISÃO

-S8Imbl'azense-Loul€otano
Imor·�al-Ta-virenISie
JUNIORES

E o L Num dos stands da Avendda da Re­
pú,blica a Cormesão .D:i,stri,tal de Colum­
bo.fHia v,romloVieu uma exposição-con­
cu,rs'o des m�l,hor€!s voadores de toda
a ProVÍ,nci·l;!.. Pœeserutes 150 aves, per­
tença do,s- 4üO iplt'atican,tes que em VIHa
Real de Sarrto ,António Luz d,e 'I'avnra,
'I'avdra, ,Faro Olhão LouLé e P'orlt,imão
se d�d�cwm il. esta :i-nteressanlte aotíví­
dade desporoíva,
O júr:t ,pre'sid:ido ,pe,ro ,g'r. Car-los ,StlU­

sa v,ice�p,resideute da Federação Por­
tuguesa de Columbofnlda; '3it'l1;,bu-iu os

segudretes pr:jm·ek'Os· ,prémi:os: machos
aduhtos - António FeUdo Nunes, die
Olhão; mac-hos de 1 ano - Or-lando Pe­
dro, ,Po'rotiul<ão,; fêmeas adult'a,s - .Iosé
ffiHi,p'e de J,esus do's '8'aln�o.s, de Faro-:
fêmeas Ide 1 ano -r-' J'O'rge 'Correia Mar­
NIlIS, d'e F'aro,
A ,ex,p:o'siJção fo,i rnuéto visitada. e na

sua IsequênOia �fectuou-fse 'a d,isWi-boni­
cão dos Ip,rémio¡s do O'amp'eO'n8lto Distri­
tal e d'a Elxlposição Co,lumb�j,]a, num

totaJl d·e 42 ibaças, a qU€ P!'esid';u o sr.
José Mam·uel Berna-rdo ,Fern'ai!l'd·e,s, 'P'l"e­
sidente da Com�ssão D1stroital d'e Co,lum­
bo'¡;Hia,

Torneio de andebolem Faro
No PavHhão GiimtlÜ'desporH.vo da ca­

pocal algar,v¡ja decorreu um >tocrrelio de
améLebol de ,sete, numa demOlThs,traçãOo
inequíV'oca do aoto d:ntel'esse e 'entnsias­
mo q'UlEl a modalidooe .goza 'em ote¡r¡ras
do ,S'u']. Urge p'oi,s ,'qUie se congreguem
o's eSo{orço¡S 'para o,tioialli!1la.. a prática do
and�bol no Algarve.
Na últ'ima j'ornwda v,eI'lificaram-s€ Ü'S

segu;'rutes resultados: Oel'Vejaria SeV1i­
lha, 12 - «O Seu Café», JO; Oharuel Mo-

.

d'as, 10 - Café AtlâJnbiúo 5.
'

A c1¡¡¡ssi,JJicação Hnal DiCóu 81ssim o'rde­
nadia: 1.0, Chanel Mo:d31S; 2.°, CaJfé
At1ânt,ico'; 3.0, C'ervejaria SevHha; 4.0,
«.o Sell CaJf'é».

B
Apontamento de JOAO LEAL

Amanhã Farense - Hannover '96

Vitima. de acid••t••

¡de viação
QUaJrudo o 'sr Casimiro da Ooitl{)eicã:o

Rosa ,reg>ressava a SIHves, ,indo d'e B.

B8Jl'itc>I'Omeu. de Messlines, na sua mooto­
:nlzada, de'VIldo à chuva Ie talvez (po,r se
ter 'encand,ead'o com o·s d'arÓlilS d'e um'a

furgO!lleta que segui'a .em 'sentüdo' co'n­

trário, fo,i :emb8Jter na t,r8Jselka de uma

carroca que 'transi,taVla ,na mesma d,io:-ec­
ção pielo qU€ teve morte qUaJse .instan­
tânea.
.o desdi,to'so motoCoidis'ta, deixa V1iúva

a 'ST." Ü. Mania da, ,Silva Rosa 'e, ma
'.Qll'fand:ooe o meni-no Paulo da Sdlva
Rlo,sa, de 10 'auro,s. E'ra )io!'mfuo das sr."'
D. Conceição Rosa FenreiJra, ca.S31da ·com
'O sr. J!1ramcilsco IBeixas Ferrei,ra, D. De.Q­
,],inda ROosa klrvies casada com o ,sr.

Ed·uardo \S'am.to,s Allves, D. AdHia da
Oonce';çã() Ro's'a Clorneia ca:sada cOom 'o

sr LaÆfaeote OOl'lreda ,ri. Mamía EmíUa
Rlo,sa FMO' oDi'lIJis ,ca.sada com o s'r Au­
réLi,o DdmlilS. D. bloolJi.ld-e Rosa M'imoso,
Œ1JS1Wa com o ¡SII'; José M:illuOISO ·e do
sr. IEdual'dü ViIoe:nte Ro'sa. .o funeral,
q'ue se real'Í!Z'Olu para 'o cemdtéri'O de
ISUve,s, doe onde o 'ex,tinto e'ra 1ll8ltural,
COThStiJtUiiu grand'e ,man,j,f,estação de
pesar,.
-Ao reogreSS3!ir a casa, de mo,to""¡zada-,

o s'r. Héldeor Guerre,;ll'>O 'Lopes, de 19
anos, fiolho da Isr." D. Ana Guer;l'Iei.ro €

do .g,r. Manuel Lo'pe,s. re,sid�Ulbe,s nos
Montes No'Vlos '(SaJll;". LO'ulé), acomp,a­
,nhadü d'e seu p'l'imo Isr. Mário, Guer­
reiro de Sou'sa de 2-3 mo'rador 1ll'Ü me,s­

mo ,lugar, ao' d'œcrev;e,r uma 1i'g,ei:ra
curv'a, ¡próx,tmo 'rue S'al,;,r, o veícuIo des­
ptilstOiU-'S€:. ¡p1rooi¡pirtamdo-s1e :p'Q.r um de­
cHv'e com mai,s de �rês Imetl'l}s ,ind'O
emh¡¡¡ter, em Is�uid'a Illum, m'uro com
ta;] Vlio01ênci'a, que ü comdu,tor Iteve mWl'te
instantânea ,e: O' Ip'r,imu Is'ofreu graN-e's
fen,rne'Iltors,

- No H'Ospli,tal die S. Jc>sé, em,Lisboa,
onde há ,dlia.s. dera e,ntrada faleceu 'O

sr. Lli,bél'10 das Dores A,g-o'stüu:ho de 24
¡¡¡nos, r·es'id�nte em Olhfuo, <tUle no sílvio
da PaNrnha, !fregues';a de Que·]ofes, caíl'a
da motoroerta que conduZlila.

O E,stád,i-o 'rueJ S. Luñs, 'em Fa-ro, é
amanhã úenál'io de uma ,paJl'tida d'e ex­

cepcional ,ilnter'es'se· e que estarnos cer­

tos atrase-á 'en.tusiaJstas- de toda a Peo­
víncía, Detrontam-se a ,pM.tir das 15,.30
as cqurpas dleJ honra do Slpo'rbing Faren­
se e do Haernover 96. A .turrna V1i,si,h.ute
é um dos mai,s cotados conduntos da
I Divisão da Alemanha e 'equipa bem
conhecida nas altas. esferas diO f,utebol
europeu pel8ls suas andanças nas vá­
r,i'as provas da U. E. F. A.
Ainda no ."d,om1i:ngo, os alemães reve­

laræm a sua il'eal categonía; empatando
n8ls Ant3!s f'rente 'ao 'PorIiOo. E'sv�a-se
que oIUbr'O' ,taJ!lJto 'aconteça amanhã .em

Faro. Ao HauuoO'.,;er 96 �stá s'endo :p..e­
parada aJfectuosa Il'eoepçao € a VoIs'lta a

vánio's ,loca�s do Algarve. AMás, esta
'¡'Illidati,va dü Spo'l'Úi,ng Fal'ense .em tra­
zeT a F¡¡¡ro um,a cM'egoTlizada equ'¡lpa
euro.peia ,teve em vlista p1!'lop'oo:-oi'onaJr
enconbr'os de alto níVlel d'3ItIJdo o seu

co'ntri:buto ,para um maior llIÚIIloero d e

atr3Jcbiv-o,s durante a ip'eríQd'O hi,bemal.
Patrooina .o 'enco,ntro a Oo,mi,slsão Re­
g,i,onal de Turillsmo do' AJIg>aI'V€I. Do
Hamnover 116 faz'em ,parite algul1js linte'r­
nacilo,nais alemfues-, dlevendü a 'equiJpa
alli.n:har .com: P:<Yolasky, Sltiller, Anders,
HeU'¡ngra>ih e Bandura; l?�g e Sim'ens­
mey'er; WeIler, NafoziÍger, Heimann ,Ie

Benth.

Recomeça amanhã aJII Divisão
.o N,aciQIJ!'a¡' da III �D'¡IVliISão, após a

fo,Joga de d-OnJlüu'g>o, rec'Omeça amanhã a

sua marcha .o SOlve,s '!:'ecche o Müuo:-a
e o fa,vooi,Üsmo vai 'P'arIa Os wIg3!irVio's.
Di,fíci.! a .œe'slo:cação do iElsp.erança ,e com

'P'O'ucas ,p'oss:ühi,lædad� de êxM'O. DMíoi,1
também (até ·e ,s'o,br:etudo p'ela Iposiçfuo
q'lloe �ocupa na ,tabela), á 'said'a do Lu­
si,t8lne a Beja, Se ,po,n.buar na ca.p,ocal
sul-alenotejana, a 'equipa v,ill!a-r:ealenose
dará mad·s um ,i,mpor.taJme 'pas,so em
ke'nue

VELA

Torneio Fdrnàndo Prazeres
Frente aJO cai,s comercial ·em FaT'O,

pross-egue o Tornei.o «Feronwnde Prn­
zeres», para bwrcoos da clals'se snrr,p'e.

Aoo caJb'O da 6.a IN;g>a,ta desta. comlpeti­
ção, org8lnizada opelo ,Sipor,t Ji'aro le Ben­
Í!Íca, 'elncontra:m-!sle nos Ip1r;ime!kos pns­
DO'S: 1. O" Jos'é GaJJ.váJroio e Aníbal Ro'sa-.
do. ,M P., de FaTO, 7842 ,ponltos; 2.os,
J 'O'se Àma,ral ,e F'e,rnamdiQ Ca'mpina da
M. P., de FMo, 76-86 opo,ntos: 3. os, José
Delf'ino ól Luí,s Penisga, Gi,nã,si'O Naval,
1469 'pomto's; 4.0', Jú¡'¡o do Roséiniü e
CarIo,s Vli.edrtas, Faro e Bend',;,ca, 1 406
p'Olll:to,s; 5.°', J,o'sé Manuel Po,rto 'e José
En[,rudo. da M. P" de Tav,ill'a, 1304
p.onto'S; 6,. os Jo,sé Maurício e Gelso
MauŒ'Íoio, Far'o e Benjjioa, _1 298 .ponto's.
A 7,." 're&'ata d'i'sputa-.s€ amanhã, ,sen­

do o 1." 'S1n8Jl dado às 10 ho,ras·.

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTÀ

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
.

PRÓTESE DENTÁRIA
Consultas a partir das 15 horas

exoepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1.o-0LHlo

{
OLHAo-72619 .

lELE'..
R'••idêDCi.{2310'-'AROJ'9--MONTE GORDO

ANDARES
Vendo belíssimos andares,' em local de

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada
nha, 180-1.° _.__ Tel. 24499 - FARO.

futuro.
da Pe-

Tavi-r'ellise-PiOT:oim.ün:en.se
Sambraz'ens'e-iSill ves
Fanoose-Olhanense

JUVENIS

SI1Iv'es-Poil'1tim-onense
Lusliltano-FuSieta

ENCONTRO INTERNACIONAL

FareitlJs·e-Hann-o,v.er 96

PRAIA D. ANA
LotfZS de tctrrfZno para cons­

trução dfZ vivfZndas

BASQUETEBOL

Vendem-se em zona urbanizada, 180$00 metro quadrado.
Escrever para: M. Margarida Paleta, Rua Porta de Por­

tugal, 13-2.° D.tO-LAGOS.

NACIOoNAL DA 2." DIVISÃO.

SÉRIE A

CASA DOS PESCADORES, 43

o.S o.[,HAN'ENSES, 31

VITóRIA JU8TA MAS DIFíCIL

No Nacional da 2.' Dd visão ,i'niciado
em 9 deste mês, o cínco de Portimão
venceu com justiça um encontro em

que se ,lhe 'd'eparou exce'llelnte r épddca
do cíncr, de Olhão
Ao 'invés do ,encon.tro do Dfstr.htal.

em q,We tudo foram racíbídades, desta
voo as d.ífdculdades encontradas pelos
bar-laven.tinos roe-am maiüres 'e o Joso
só ,s'e d180idiu nos m.írnrtos ñínads; Os
Olhanenses sustendo hem a ,fo'l'te arma

antagoill,ilstá - o contra-ætaqua - urn­
,pressionaram muito razoàvelmemt« ie

,tudoo leva a crer que 'p'od'erão fu�i.r 300

espectro da despromoção
O cinco de Por-timão que .tem valor

para tazer- um bom cæmpeonatc, actuou
abadxo do seu normal mali's poll' mérdto
do advereánío do ,q'ue por demérito
própr-ío

SÉRIE B

Ü'LHANENISlE, 47 - FARlEoNSE, 52

BOM Jo.Go. COM TRIUNF.o JUSTO.
Do.S VISITANTES

... MuMa e:x.pectativa em T'edor deste en­

contro, 13;0 qual 3lfluiu m·ui,to ,púb'¡'¡co.
No �ncOlThtro do DOlswirt:al 'o Olhaneruse
haViia vencido a,penas PDo� 1 .ponto de
d.iiferença, oDe,sta vez :O Itl'liunfo ,pendeu,
oom toda a justi'ça, acrescente-se, 'paTa
os homens die ,Faro.
.o úinco �aJrense mai,s ,lÚCido l€i menos

'3Jfectooo fl.sicamenlte na IP'arte fii·nal do
€!ncontro ,sou,be co'ns,truir um ,tniun.fo
que certamlent'e -lhe da'rá mui,to alento
para o diecc>rrer d'O campeonato
O Olhamens'e Item como 81tenuantes, de

qlue se pode Ilamentar, 'O mão ter aJ:inha­
do na sua má:x.i,ma fo'rça, p.ots faMou­
-lhe 'O ,seu m8li,s linf'luienote jogado,r ÃI­
vaTo, ,sem O' qual 'O cinco il'ende ,menos
4(}%, além Ide 'te,r a1:imhado com AJnd,r¡¡¡d€
em dlef.iciJent'es cond,içõe,s d'í,slieas. No­
úlnco d'e Olhão a.pen8ls E1stêvãio ,um
jovem cudo 'eV'o,luiT tellIl:Os ,seguido die
,perto e d'e ,quem muilto 'se 'espe·l'a desde
qu,e ·seja co:rtV'enierntem<mte ,trabalhado,
este've Y·rancanJJen te ·bem
Ao lilJJNés do ardv€!rlsrur.i,o 'o F'anellise

contou desta V1ez com Sall'tos�d'e quem
�o'sotámo,s f,ra;nC81m�Ulte 'na Ilulta com
hom rendi,mento, q,u·e t,mvou sob. 'amb31s
as ta;belaJs ie 00 r'éapareci,men,to de FOon­
ItaJi1nha.s' oon·f:el1e', iil1legàve1Im'ente, ·à t?qU\i­
pa IOlutro V <Yd,e.. ofensivo.
Em eonol,usãio, ,bom tl'liun:fo' do Fa-'

r'ense e ,rép'¡'¡ca cond;j.g'na do Oolhamense.

JUNIORlElS

o. OLHAN'ENSlE S:AGRo.U-S'E
OkMPEIÁo.

Ta.l como .em Jlu-venis co'ntr8ll'iamdo
o.s vatidn.ioS' ,ge,rai,s ü ¿ineo de Olhão
adreg>ou ma';ls um -titu.lo distrrlrt:al. .No
-derradeill'.o 'eI!lcorutro fed jusbo ovence:dOT
de Os OIhaneil1lS'es 'pOor 42-28. Na reali­
dade, .os Olhanense.s cOills,bituem me­
lho'r equ,i,pa, mas os j·ogoS ,gamham'-Ise
com sU'p.-emac'ia 'd-e ipüilltuação 18 en'­
quanto da ¡parte do,s v,encedo'l'es hüuve
garra e d�terminação, doo ,1000 dos ven­
CIdos a aJpatia tOoi uma constante du­
I'ante >todo .o jogo,. Os OlhWleruses esti­
veTaJm muito '1onge daqu,ilo que ,p'odJem,
salbem 'e vale,m. 00 Olhanense 'œ,�eve
d.gual a ,sii próp'l'1io - mUlita deofiúiênci'a
·téc'n';ca mas ,muMo querer e v.o,ntade.
Parahéns 'Portanto O-lhanense
De'ste modo rt:eremos () Olhane,nise co­

mp rep,roes-entamte algar,vio. Quan.to a
nos o mali,s f'raco ,representante na ca-

,

te'!?,'O>I'1ia, nlo,s último's ano's . .oxalá a ca.r­

Ir;�llIra d-a leq,uipa 'O:bt€ll1lha êx,iito no que,
s'lnoeramernote, não oacrlOOoi,twm,os.

.

NAC1;ONAL DA 2." DIVISÃO.

JOGOS PARA HOJE:

S'ér&e A: o.s Olhan&n,ses-Ateneu e Ga­
·sa dos Pescado..es-Ba'l'irekense ambos
às 21 horas.

'

S'ér,ie 'B: às 21 horas Cruz Qwehra­
:denSl�-Olthanenose nI} Páv,j.lhão UnilV'er­
's'i�árliÜ'; às 22,30: Atlébico-'F8Irense, ,tam­
bem no PaV1i,lhãio Un.ive,r:S'j,tár:ioO.
JOGOS j:>kRA AMANHÃ:

SérJe A: Casa dc>s PescooOI'les,-AJteneu
e o.s o.lhanenses-Barrekense amb'Os, às
16 homs.

'

'Série 'B: às- 16 horas, c..uz Quehra­
denge'-Thr�n'8'e nlO Paviihàü 'Uni,v;ell"lsdtá­
r,io às [7,30 ÀtléNco-Olhanense no Pa-
Viilhão Un'ivieiI'sirt:áJr1io. '

Humberto Gome8

Vende-se Casco
�a Iraineira t [arlo!

,SEPULCHRE
(om�r[,o, ID�Únri8 � "av��i(ãO, � I � l

LISBOA

AGENTES DE NAVEGAÇÃO
Anuncia a abertura dos escritórios

da sua Delegação em

FA R O

RUA IVENS, 12,1.°

Telefone 24027

Teleg, DANSEP-.FARO

(Edifício do Banco Espírito Santo)

e aproveita o ensejo para cumpri­
mentar os Ser'hores Exportadores
Algarvios esperando que se dignem
honrar,nos com as suas ordens.

Bem equipado., com mütor

«Cummins» de 230 H. P. Tra­

ta Miguel, Santo.s & Miguel,
Lda.

Rua S, Isabel, n.O 17-1.° drt.
- Po.rtimão. telef. 209.

Portôs de:

FARO/OLHÃO-PORTIMÃO ou via

LISBOA

para

REINO UNIDO-N. DA EUROPA

GIBRALTAR - MEDITERRÂNEO

ATLE¡rISMO

Foi disputado com excepcional entusiasmo
o IV Grende Pr6mio Internacional dos Reis
Assum;,u aspeoto's doe ,tranS'boTdante 8.", S..po'ntdnog Atl'ético de Loulé, 74 vün­

entwsiwsmo a disputa do «IV G'rande tos

P,rémrlo I,ntell'1ladonal do,s Reás», em A:ntecedendo ,es,ta p'roova, ,d:i·s.puDou-·se
FaJro na no1te de 'sáJbado 'P3Js:sado. Ao na d:i,stância de 2000 metr'Os, o «JI Mini
.¡ongÓ de tod.o 00 'percunso e ,em' .e-spje'- PT,ém10 dOIS Rei's», .pa.ra juv€n'is, que
cial nas ·nuas D. Frandsc'Ü' Gomes e de fnrneceu a seguilU�e clasSificação:
San,to Antó>niiQ e Pra.ça D. Fmnmsco L" Ped,ro Ba'rahona BenDica 5 mi­

Gomes, .f.eênicamoenrt:,e ,ilu_rninadas, mi,lha- nato's e 59 seg>nndoos;' 2.°, J'o-sé ISiHva,
res de '!}e:ssoas ap1aud;¡,mm .os ableta,s Boav,i,sta d'e iPo'l'timã'O, 6, 12; 3.°, Hél'der
poroLuglllese's 'e 'espan:hÓli.s que par,tidpa- Roque Liceu de P.o'l'Ivimãic>, 6, 18; 4.°,
r,am na poro·VllJ. IElstá 'POI¡'S doe ,parabéns a Juan Belrea; AJlcamwa C'tmtiulS od'e Hiloel­
ASls'Ociação de AJt1etismo de Fa,r.o, q.ue va 6, 25; 5.°, Cnlrlo.s "BM'om 'Poc·ea;, Cwr­
com o 'patrocín.io da Com¡'s'são Relgi.onoal ,ti·us de Huelova, '6, 26; 6.°, M3!nuel Lou­
de Tü!'i,smo do' Algarve, onga'u>izou mai,� .renço, Boavli,sta de P'orlimão, mi. t.;
uma vea; ,e:ste eer.tame. 7.° Antó>ruiü Ped,ro Centro Juveilllil doe
V'el'ifoicou-:se a ,seguinrt:e dassif.icação Far'Ü, 6. 30>; 8.°, Mar'tin:iano Mad'eoira,

final .na: ,prova 'Para jUiIüorl8S Ie !senio- .Els�'Qlla T'éc'lllica de Tl8JVIi'ra, m. t.; 1),0,
Tes, na dli'sitâJncioa de 6 000 metroo,s: Mwnuel doa S;'¡ova. Lioeu de F1arO', 6, -38;

10.°, Amóni'o Sena, Boav,;,sta' die POl'Úi-
1.0 Carlo,s L:opes S,porting 17 ,mi- m-ão 6 39'· 101.° kllJt6nio Branco E,s­

,n.utos ,e 28 :segundos:; 2.°, MOTÚáo JúHo, oo,la' IndoUistl'l;'3JI :e Comercia! de Faro,
'S'pOirting, 17, 40; ,3.°, Arma:ndo A'iodega- 6. 41; 12.0, LULS MaJtiaJs, ElscoIa Indus­
,lega, ,Spor-ti,!>g, 17, 57; 4.°, V8ISOO Pe- tni'al e Comemia,l d'e F3!ro.,.6 43: 13.0,
red,ra, B<mfica, 18, 05; 5.°, Car�os Tava- Man,uel Llilb6r.io, Bo'aVlislia d€ Pomimáo,
res BenHca 1'8 15· 6. ° J'osé Ruiz Ber- 6, 55; 14.°, L.uí,s Pii,rœ, L'i·ceu de Faro,naI' ,F'ed,era,6i:on'Sev,;Ha,na ANlelt., 18, 16; 7, 00; 15.0, J'osé Guerreiro, E()avlista d'e
7.°: Leolll'ardo ,Caetano. Bentiea, 18, 300; Bor'bimão; 16.0, José Ma't',ia Tej'ed'ra,
8.°, TIlNaJr,es da 'Si,lva, .Ben,fica, 18, 50;,' OUTt,i'u,s dl� Huel,va; 17.0, Humlb€rto. Tei-
9.°, Garl,os Galb-raJI, ,Siporting, 19, 00; 10.°, x'eiTa Elsco,la IondustTial 'e GomerciaJl ode
Va'sco Medeir'Ü,s. Belen€n,ses, 1-9, 15; 'F1a1'o'; 18. ° Juan Limon Vaz Cu�,tilus
11.° Jo,sé F'effeka Benfiic3J, 19, 32; 12.°, de Huelva;' Hi.o António iV'i,egá:s, Eseoola
José Roman Sianch:ez, i<1ederadon Se" I,ndustrlial e Oomeroial d'e FaTO·' 20 °

v.i,Uana AotleHsmo, 19, 34; 13.°, José João da LP¡¡¡lma, Lliceu d'e Faro; 21:0;
O!lJmpo,g Els-ooola Técnica de T'av,;ora, m. Ro'gé-r'¡'o Janelas, Elsc'Ma Industnial e
t.; 14.°: Joaquin Muñoz MoUna, F€de- Come'rcial de FMo; 22.0, Inácio Luis,
Taci.on Sevillana Atle,ti·smo, 19. 48; 15.°, L,ioeu dl¡¡ Pori1:limão; 2,3.0, Jo'sé Paraísü,
Juan BaJron Pe'rez, Ciulrtiuls de Huelva, Escol'a Técndca de TaV'ira; 24.0, Fernan-
19. 55; 16.°, António Batalha, Bdenen- do Domingues Lic'eu de 'Po'rNmão' 2'5, °
,ses 19 56; 17.° Fel'namdo Marques, Hél:io Ramos, 'Liceu d'e F1aro; 26.0: Joà¿Atlético de LOlulé, 20, Q(); 18. 0, Jo'sé Ma;teus. Eis(lola Técnica de TIliVliora.
F1eil'1ia Vasquez, Curtius de Hu'elva 20, Por eqUii.pas _ 1.', ,BoaVli,s.ta d'e Po.. -

33; 19.°, José Plau,lo, BoaV'1sta de 'Por-
'bimão mt· 20.0 Rafael P'nieoto Cu�-

'úimão 18 'pontos; 2.', Cur,tius de Hüel­

tilloS de Üuei,'a, 20,' 42; 21. 0, Carl0.s Mar- va, is; 3.", Escol'a Ind'll,s'tr.iaol 'e ClOmer-
ciaJl de F3!irü, 40; 4.", Liiceu Nacionalrei'rOos ,Boavli'sm de P'Oo:-Hrrrão 20 55; de Faro 43· 5." L,¡'ceu Nacinnal ode22.° VítOT Palma E'sco'la Técn.ica od'e Por-timã'O', 49'; 6."', Esc01a Téonica deTavka. 20, 58; 23'.°, Carlos IS!Hva, Be- Tavira 57 POllitO's

.

].enenses 31, 05; 24.°, J,o-s'é A. SHva, No (Iinal foram' dl;'str:i>b.uíd'os o,s nu-Bo'av';,sta de Por,tj'mão, 21, 12; 25.°, J,osé
merosos tr'od'éus em 'dd's'Puta.Cwmp,ima Atlét'ico <le Loulé, 21, 25; 26.°,

Jc>sé Suarez D�lgado, FedieTacion Se-
v,j,llana AJtleoti,smo', m. t.; 27.°, Vasco
03Jhr,j,ta Faro·e Bent1ica, 21, 58; 28.°,
Aut6n,i'o M'edina Curuius de HUIelva;
29.°, Jacinto 'Sill"a, Boa"i,sta de Por·tJi­
mão; .s0.0, Eu'nesto da C'Onceiçfuo, ,E'scc>la
Técnica de 'TaVli'ra; 31.°, Luís Ventu",a,
Fa,ro 'e Be'Mica; 32.°, R€!in3Jldo Co,rne'¡a,
Aotlético de Loulé; 33.°, José A. Guer­
reiro, Boav.i1sta de Portimão.
Po,r equ,i'pas.- l.", S.po"Hng C:lube,

'de pOT·1:!Il,gal, 6 P'Onltos; 2.·, Sipo,roi L,islbo'a
e Benfica, 16'; 3.'" F1ed'eradon Se'viHa­
na de AJUeHsmo, 32; 4.', Cluhe d·e F'u,(>e­
bo,l OoS Be1emmses 49; 6.". Curtius de
Hue].va 503; 6.a BoaV'¡'sta de POI'IDimão,
64; 7.< IElscola'Técn,ica Ide Tav';ra, '65;

Faro
Vende-se terreno. para viven­
da a 100 metro.s do. merca:do e

u:r:n prédio na Rua Ascensãü
Guimarães.
Info.rma apartado. 13, E. S.

Faro..
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(Oontinuação)

.
O MARQUÊS DE LACY

Depolj.ls de eslcr,ever e ass'inar ,a carta, o marquês. entrelgou-a alberta
a 's'Ir WHldams, que a ,1eu, e di,slS'e' com profundo reconhe'Oimento:

- Néslta ca:nta, ,sr, marquês, dá-me 'o título de amigo. Não ;o esque­
cereoi nunca, e espero p'rovaJJ:"-lhe Uiffi dia que não fui indi.gno dele.

� S!eIllhor - respondeu o marquês com tl'lsteza � nã'O s�i lS'e torna­
rei a voltar a França; fujo daqui com, doresi agudalS no coração, e pro,­
fundos remol'lS,Q.s na cO!:l!s1Cli.ênc�a; masl se um dia nos tornarmos a ver,
estim3ired saber que a minha carta contribuiu para a sua feJlilCi.:dade. Fe­
lizes daqueI.es que amam - acres:centou ele, comovddo - e sobretudo .os

que 3Illl3llll um'a mrulher digna do Iseu amor,
E ,e)sltendeu !li mão a slilI' Woi1JjamlS', O baronnet apertou-Ilha com efu­

são, e reltirou-s'e'muIliido da preciO!Sa carta de recomendação.
- Imbecil! - murmumu ele subindo para o tilbury.
Sdr WUld:ams entrou em c3JS'Bi, onde CoLar se ocupava e.m arranjar-

-lhe as mal3lS',
- Agora, falemos a sério - dIÍ:s:s'e 00 baronnet.
� Dilga ca-pdtão.
- Vou partir ,e ocupar-!IDe em lançar o anzol aosl doze milhões, ma:s

deixo�tel face a face �om 01 jnim..iJgol real e terrível.
Apmando de Kergaz?
Sim - respondeu Williams.
Teremos' todo o cuddado, nele,

- Muito bem, recapitulemOlsl: Fernando Rocher eJsltá na pI1isão e não

pode iSI.; Certs,e! e Joana: €stãJo ,em Bougli.val. Respondes! por eI3lS'?
- Pela minh,a cabeç'a, ca;pitão,
- Há um hÜlffiem que s:e torna pe,rojgoso, é Léon Rolland,
- li: preci;sl:¡ d3ir' cabo dele.
- li: a minha op:Lnião, Vejamos, ..

E o baronnel1: pareceu reflectir.
- O teu Ni�Oo¡'o - dils!Se> ele, s'erá capaz de o dei'tar abaixo com um

mUITo? ...

- G'Om t;m não digo, mas' ,com dod:s .. ,

- Pois' bem, s,eja ;embora com três, o eSisenci3JI é dar cabo dele,
- Masl onde o cOlmo?
O baronnet sortl'lÍu com malícia.
- HáIs'-de ser t'Oda a tua; villda um grande asno, meu caro.
- Muito abrigarlo, caJP!Í!tão,
- Pois ,será cOlisa dhfícU levar um homem para uma taverna fora de

Par,w, sejla onde for?
- Oh! - exclamou Colar - tenhOo uma ideia, uma; ideia famo'sa!
- Vamos' a v,er.
- Ora, parece-me que eu qUe sou um ami:go, poS!S'o muito bem dizeir-

-lhe que ando na¡ pis!t¡a de Ceros'e, levá-lo uma nOlite parai aiS bandas del
Bougfuval e fazer-lhe ajulSltar as contas por Nicolo e o ,serralhei,ro.

A ,i'deia é boa e põe-na em execução o maisl /breve pO'SslÍv,eI" Entre­
tanto, para ° m3Jis" eiS!pera por uma carta minha,

E s'Ír W;hlHams, d,elpOÍlS' de d3Jr mailS aLgumas ordens' ao ajudante, par_
tiu nes'Sia mesma nOlite para 'Bi Bretanha.

�
IV

A CHEGADA A BRET�HA
Eram de�o'I'T'¡'dos cincOI dIÍ'8JS depois da chegada da sr.' de Beaupreau

e de sua fHh;a ao castelo des Geinêts: e três desde que o sr, Beaupreau

V'iera r.euniir-se a elas', As duas senhorasl, qUe! ·em ParilS' "'bv,iam. tão re­

tirarlas, não havliam esrt:ranharlo a solidão, habituando-iSe fàcUmetrte à

vida de província. .tãOl tranquila; ,e noj:.>re na sua- monotoni'a, Além, dissb,
prevalecia tan.to' n.elasi a Vlida moralI à Vli.da m3Jterial, eram tão grandes,
e pungentes, asi angústias do coração e do es;píTlito, que teriam vti.vido
num deserto, s�m fazerem IO menor reparo niÍsso,

Hermínia parecia gozar com a própI'ta dor, el .sua mãe, atEinJta siem­

pre ao sofrimento da filha, espiava dnquieta no seu rosto QS progressos:
do mal que olhe minava; 01 coraçãJo, AB visd:tas haViiam adoptado: o Vliver
'patI"1arcal da baron:elsa de Ke,rmadec. Jantava-s'e ao meio dia e ce3iva-s'e

às ISiete horas. Á noite reuniam-s� na sala o s,r, e a sr,' de Beaupreau,
,HermInia, o reitor da aldeda vizinha, e a baronesa. Quando o tempo
€lstava mau, o 'sr, de Beaupreau, a sr,a de Kermadec e o reitoI1 jogavam
o whist, Ter:esa e a iliilha bordavam la um canto da saJa, Se fazda bom

.

tempo, e 'era potico !Ínten.so o friQ, I() chefe de reprurti.ção e a sua família
saíam a pass'ear pclo bO!Sque, Uma manhã trouxe o corJ'eio ulIDa carta
para o sr. de Beaup,reau; cont>inha apenas' duas loinhas e dizia o seguinte:

«Parto dentro de uma hora e só farei. a-lto em S!lJint-Malo, Segundol
, its dn:formaçõe:s; queJ pude colher, Saint-Malo, dista apen3iS dez3.iSsedsl 'qulÍ­
'lómetlI'os do casltelo doo Genêtls,; vá esperar-me aí, onde devo chegar
amanhã de manhã»,

O s.r. de Beauplreau rWSlgou ,a carta d¡eJ WdUiams', p,retestou a grande
inqUJietação em qUiei esltava pela faLta de um ofíoio do seu miuÍlStério, e

mandou pôr um t1Ihury para dr à es:tação p¡osital de Sa-int-Mal'O.
- Leve JonaS! coIllSlLgo � di'ss'e a sr.' de Beaupreau.
- Não é p�ec]so.
- ComOi não está habituado a guiar, seria p'rudemte.
- Ê perfeiltamente inú,tiol, minha amig.a.
E o ISr, de Beaupreau aproXii,mando-se do ouvido de sua mulher mur-

murou lb3Jix,inho':'
- Vou ISlaber notícias, a �eJspeito de S'ir WoilHam,s,
Teresa eSitre'meceu, compreendeu e calou-se,
- Ouça. --,-; pross'eguiul o- ISIl' .. de BeallJpreau, - es.pero estar de volta

antes da noite; 'se qUÍISleSs'e vlÍ!r ao m€!u encontro até ao Saut-du-MoIine?
- Iremos - respondeu Teresa,

(COntinua)



Fernando Namora referiu-se
há uns tsmptnhos [10 «Diário

Popular», p r e cã s a-me-n te ao

«acordar da província» da

grande provincia deste Pais.
Nas esñerae oñcíaís a palavra
«dascentrælízaçâos é aço de to­
dos os días. E não me esqueço
da pontinha de língua que Oa­
símtro de Brito atírou a João
Palma Ferœeira classíñcando
como a rnaís províncíana das

afirmações aquela f'rase «mo­

tivadora» (de Palma-Ferreira,
evidentemente ... ) : que em Por­

tugal só Lisboa é província.
Mas a gente de vez em quando
encontra por 'aqu:i representan­
tes adnda. mais requintados da;
mænutenção do provímcíaníe­
mo. Um desses foi 'até à con­

fusão daquele «acordar» com o

pedido de 'um Metropohtano
para T,avil'la... Então, ou se

'está 'a brincar 'em feira de pro­
vinda ou será um velado dese­

jo de viajar debadxo do chão

quando a Província estiver
acordada. Há gostos muito es­

pecíaís ... - C. A.

Novo 2. o comandante do
Regimento de Infantaria4
Assumiu as funções de '2." coman­

dante do Regimento de Irifa.ntar ia n.v 4,
aquar te lado em Faro, o nosso compro­
víncían¿ sr tenente-coronel Carlos Ale­

xandrn Ramos.
Oficial com brilhante folha de .servi­

cos, cumpriu várias missões de sobera­
nia no Uttramar .de onda recentemente

regressou.

Pechincha
-Arrenda-se um?- boa pro­

priedade de sequeiro com 100
ou mais jeiras, bem arboriza­
da de árvores de rendimento,
boas terras, monte de habita­
ção, água, no sítio da Cara­
mujeira, concelho de Lagoa
(Algarve). Tratar no Largo
Gil Eanes, 19-1.°. em Porti­
mão.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS 'PARA TRA··

BALHAR l\1ADEmA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elísio, 15 C
Pu,timão-Rua InI. U. Hennque, 194

DO . N4SCIMENT� DE BEETHOVEN
S E por meio da palavra, quer es­

orrta, quer oral, podemos pas­
sar por uma væríedade de ¡emoções,
desde a ale�ria até à dor; se 'Por
meio .da pintura, da escultura ·e do
bailado a nossa ·sens>i.biHdade pode
adquírrr estados de aluna que nos

transportam a um rnundo dívor­
ciado das duras 'realidades, também
a música possui o dom divino de
nos transporter ao rnundo do so­

nho e da beleza.

Creio qUe a música surgiu com

as premeíras palavras, os primeiros
grítos e .exdam:ações para expri­
mír as nossas alegrâas, asprrações
e 'as nossas dores, Entr:e a música,
a pirrtura a escultura e a dança e

até na própria palavr,a e nos nos­

so's gestos, existe um 'elo de Hga­
ção qUe nos g;randes 'artistas cria­
dores de belleza, !encontrou a sua

melolwr ·expres'São, Se a vida sem

a 'Pintura., 'a 'escultulla ·e a d!!!nça é
destituida de beLeza, ,sem a mús�ca
s·eria incOiITlp'Jeta monótona ",azia
de sentidOo. Tod:as as exp�essõe.s
estétic!!!s, ,tradutoras' de bel.eza, ,são
necessárias à ",ida•.e 'qurunto mais
civilizado for o individuo. m,ai.s ·ne­

ce.s'sárias elas se t.ollnam.
Par'a Liszt, o grande virtuo·so do

pi'ano, a ;müsi'oa 'rucalma a,s ex,a;!ta­
ções -e. aperf.eiçoa o homem, tor­
na,ndo-o mais nobre,

.

Penso qUe a mÚ&Í:C-a ·actua em

certos organismos ·como um ê'mo-�
li'ente d� seu 'sistema nervoso, P8!ra

os filósüf.os grego,s, a música 'era

um indispensável e ,subHme alimen­
to 'espiJritual, O 'canto ,corai tem o

condão de estrei,tar oos 'l'aços da
soUdari,edaQ,e ,entre os seus execu­

t8intes, Com o desenvolvimento da

civ'¡¡'ização, a mú&ka. bem como as

outras Im8inifestações de 'arte, tor­
nou-;se um aLim·ento espi'ritu'al in­

dtspensáveI 'ao ser humano pam
lhe ·atenuar ·a rigidez .mruterÍ'al'ista
do prog;resso tecnológ;ico, e de que
o .espirito ta;nto necessita para ,se

libert·ar drus gvav,es preocupações ,e

até mesmo das doenç'as, tanto '!!iS

do ·corp'o como as do espirito.
A músi'ca está, em toda a palite:

encontra-se ino rumore·jar d·as árvo­

res, no canto das aves, no gorjeio

Beethoven, segundo um quadro
exts,tente no Museu de Arte

Moderna de Pari'S

••••E TAMBE!M

DlltrlbuldDr para todo .lIgarYI
«ESTANTARTE·
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TeI.I. mil PARO

pelo dr, Maurício Monteiro

das fontes, nas noites estreladas,
no 's'Hêncio profundo das nortes, rras
tempestedes, na bonança, no nas­

cer e no pôr do sul; ela 'V'Íve na

Natureza, 'logo, deve viver dentro
de nós, seus f!i'lhos.
Há 'erutre a terra e o homem uma

místeríosa influência te·lúrica, da

qual o ser humano .Se Illão pode It­

bertar, e quando, corrtrærdamdo as

suas leis procura devassar o OO's­
mos ele tem de lutær contra os im­

ponderáveis que Se não encontra­
vam 'no a + b dos 'seus cálculos.
Foi na Natureza. que o Imortal

Beethoven 'se .in,spi.rou para nos le­

gar uma obra tão dmp,reg;rrada de
beleza e two eterna corno 'a fonte
onde foi buscar o seu poder criador.
Neste mundo em evolução acele­

rada, nesta corrida louca para pro­
porcíonær ao homem a maior sorna
de 'conforto e de gozos mæteríaís,
as artes, de que .a música constítuí
um dos 'elementos tundamentaãs,
são rndispensáveis à vida. EIas são
COlmo que 'um renovador do ar que
respiramos, um filtro psícológíco
da.s nossas preocupações, um amor­

tecedor no nosso meio ambiental,
tão eívado doe compettções ídeoló­

g'íeas e de violentas filosofias con­

testatôrías.
No ensino e na formação educa­

Uva do homem, dever-se-da substi­
tuir o íugar secundário que a mú­
sica ocupa, para lhe proporcíonar
um Iugar de honra ao lado das
matérias consíderadas índtspensá­
veis para fazer do nosso semelhan­
te um elemento útil à soctedade,
mars compreensivo e mats humano.
Nesta quadra ern qUe se pro­

cura gtortncar o autor da Nona

Sinfonia, penso que Beethoven
exerceu no munde ,a função de uma

poderosa . antena receptora, réco-
lhendo ·as m'Ísteriosas manifesta­
ções de um diá:logo ,com '!li :¡i;¡',á'tu­
reza..;rnãe, palra las tIladuzir, il1() la­
boratório da �ma vw!'a e g;eniai sen­
sibilidade, em mensagens de onde
Í'rradila a i.nhllI',rog.ação, a '!!!ngústia,
a alegria, o sonho 'e a fraternidade
uni ",er�al.

.

Obres feltes e

Vila Real de Santo
por fazer em

Antóni'o

ALGUNS melhoramentos de ap7'eciá­
vel valia [oram. csmctu/uios em Vila

Real de Santo A'%tónio no ano que há

pouco tvnâou: modificando iooorõoel­
mente a fisionomia local e fazendo-nos

desejar, neste aspecto, uma continui,­

dade que, com tal projecção, reconhe­

cemos no entanto não se torna possí­
vel, pelaIS grandes vel'bas que para o

eFeito seriaom necessár·ias.
Avulta de entre esses melho7'amentos,

cotando-se m1titó justwmente em número

um nas ?'eaHzações da actual Cámara, o

Bairro Mwwicilpal DT. Joaquim R01não

D1urrte, com seus 91 fogos, que, além
de eli??'l4naw a nota de a;traso e ??'l4séria
antes ofe-recida pelo ba4rro da lata, ga­
rante habitação a ma4s algumas fwmí­
lias que estœvwm nowtro's lados aloja­
das em condições também bastante p?'e­

cá?·iœs. Não ?1/Jl801veu .o novo 'bairro, to­

talmente, o grande problema da falta
de' casas pa?'a as clœsses de esCMsos

?'ecursos, em VUa Real de Santo A?'IJt6-

mo, pelo que se esperam as novoo

const?'uções, já em menor escata, que o

program>a ??wwicipal prevê para breve,

Junto ao Bairro, a nova Rua S, há

pouc,o concluída, tem já gramJ.e 1?W'Vi­

menta de tránsvto e de pessoas, S1¿pon­

do-se que não tardarão a fazer-se por

ela e pela Rua de Angola as entradas

e saídas de autocarTOS de passagei?'os
da Rodoviá?'·ia, uma vez que se fixe a

mais al{/1JJYlU1eS dezenas de met?'os para

¡]oente o sinal de parœgem dos autoca?'­

ros, à saída da vila, agom P?"óxWno do

qwa?'tel dos Bombe·i?'os.
Outra obra de muito inte?'esse paro a

vila, foi a ?'ecente conclusão do a?'1'anjo
.

do extenso ?'ecinto frente aos SeI'v·iços
de Fronte1Jra e ao Apeadei?'o do Gua­

diana, a que o Jo'rnal do .AJIgarve, já
aludA,u, e que to(Jfnto modifica e val01'izlll

toda aquela á?'ea, Realizada, ao que

IMadia 'e da inDUJição antíostica dQs a.u­
tore�.
A,rügoo 7. ° - Em cada urna das mo­

daMd'ades ·indicad3!s no 8lI',ti-go ,3. ° lS'er1!,o
ai,.,i.buidos t·rês .p.rémi-O.s, 'um .por cada
Uim dos ·segwintes escalões de lidad'es
dO's c:o·ncoJTe!IlJte's: a) dos 7 aolS 10 anos;
b) d-os 11 aos 13 ana,s; c) 'maiis de 13
runos.

Artigo 8. o - Além dos !prr'émi'os ,refe­
ridos,_ o j ú,,¡ voderá æiillda aJtri'buior
menc�es hooID'osa.s a ,todos os >tra.balho's_
que delaos co,n&iderar merecedml"e<s,
Artigo 9.° - Será Mri·buido um ¡pré­

mio especial à escola qUe 'Ilipresæl1ar -o
melhor conjun to die tr8Jbalhos expD'stoo
e como ,tal .seja col1siderwdo pelo júri.
AntJi'go 10. o - 'Dodos ·QS tr3lb3!l:hD's es­

c01hJidos ,pelo júI"i, mesmo qu� não ,te­
!1Joom ohtido qUBllquer p'rémio ou m,en­

Cão ho.nrosa, 'serão apresentados 'ern
lexposiçã,o púbHca em local a doesignar
d·1t aldeia de 'Moncara.pacoo 'e em dwta
It fix'8Jt' 'pela Oomilssão O�g'a!l1izado.ra,
d'emltro do ,peri'odo das comemorações
centenáJr,ill>�
Arlti'go li,o - A 1j)II'0cla.ma.çáo doo

vencedo.res e di,str,�buição dos 'j)cr'émios
far-se-ão 1eIl'Tl, sessão vúMica ,integra;da
nas reahlzações do Dia das C'rdança.g
,i,ncluido no ;programa ,geral das come­
morações do 5.° Centooá:l'i-o da Fregue­
sia d'e Moncar3!Pacho.

·supomos, a expensas e cont pessoal do

serviço de obras do Muwicípio, ou PO?'

este contratado, mais denno?'ou esta be­

neficiaçâo pela notória escassez de mão­

-de-obra com que se vem lútæuio, Pen­

samos, no entant9, que a sua conclu­

são, pe�tiindo libenta?" algumas deze­

nas de b?'(})ços que nela se ocupavam,
dará mm'gem a que MO torâe a repa­
?'aç(f,o ou conclusão âo« a''1''uamentos
nUMS ca?'ecidos e de out?'os pequem.os
wn'anjos de cuja necessidade e vanta­

ge1n nestas 'colunoo nos temos feito eco,
tOJis cO??W os do piso da Rwa-Passeio

Teófilo B?'aga, da ?'otunda da Ponta
de Santo A.nt6n>io e ainda out?'OS cuja
conclus(!o antes 'da e/lttrada enn' nova
época de animação turística muito be­

neficiava o aspecto geral da Vila Pom­

balina.

AUMENTO DA. S.INALIZAÇAO
PAiRA O TRANSITO NA>S RUAS

VILA-REAL·ENSES

Foi ,estendida às ruas de Vasco da

Gwma e dos Combœtemtes da Grande
Guer?'a a sinalização para trdnsito em

sentido único, de que já vêm benefi­
ciando outrM das p?'incipais a?'térias

de Vila Real de Sant.o AntónAo, Ent?'e­

tanto, continua a nota?'-se a fa'Ma de

sina'is de «stop» (pa?"agem ob?'igatÓTia)
em algumas convergências de maio?"

movimento pa?'a essas ruas prihwipais.
Seguimos tOfmbém notando numero'sas

alt?'(1IJ]œlhações, que só P01' ·aeMO não
t�m ge?'ado desastres, nM ligações das
ruas do M'inist?'o Dum'te Pacheco e de

Eça de Quei.·ós com a Rua Teófilo
B?'a,ga, pelo que não SEW·ia descabido

a.do¡]ta?' medidas que ali sanasse??t as

di,ficuldades existe'l'lJtes,
Igualmente se nota a falta já aqui

mais de uma vez assinaiadœ e qW8 oxalá
não ve1tha a p?'odUzir novos acidentes,
de um smal de «stop» no !ill'n da Es­
tmda da Mata, à entrada na Ave??Jida
da República,

REFLEXOS DA IMPORTANT'E
DECISAO DO MUNICíPIO VILA­

.

"REALENSE DE ABOLIR A

BROPAGANDA DO TABACO

Teve g?'ande retumbáncia em todo o

PaÆs, a decisão do Mu'l1ticípio vi.la-?'ea­

lense de pro,ibitr que nos lugares públi­
cos do concelho se faça p?'opaganda ao

'tabaco.
Toda a Imfwemsa diá?'ia deu ap?'eciá­

ceI ?'elevo à medida, também clilvulgada
pela Televisão, e sabemos que fo?'(um
?'ecebidos numerosos teleg?YJ/rnas e cw'­

tas de aplauso à mesma.

«Está, 'deste modo, abe?'to em Portu­

gal - di-lo um grande diário norte­
nho - um, 'p?'ecedente inspirado po?'
?nedidas qUe o di18cutido fumo já susc·i­
tou em vá?'ios out.'os paises, Va??Ws a

ve?' a ?'epercussão ?'eal que ele conse-

�ofel D. Alonso �enriques
1.:.1580 ....

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

-Vai realizar-se um concurso

para estudantes do ensino
primário da ",oncarapacho
integrado nas comemoraçõ9s
do

.

5,8 centenário
daquela freguesia
Promo'Vlido pela Oomissão O>rgam.iza­

d'oll'a -da.s Gomemoll'açõ&,s d,o 5. o C�n.tená­
"'ilO da F'reguesia 'e ·com o pBJt:rocloniü do,
Moinli'sté!'io 'da ,Educação, vai efectuar-se
o conCUTSü «A fregues'ia doe MoOncaoraJp'a­
cho vista ,pelas cl'i3!ncs.s d3!s 'suas esco­

las», de qUJ� a s�gullr .p·ubJicamos o re­

gulamento:
Arta,go 1.° - Comemorand.o o 6.° cen­

tenárIo da criação da f,reguesia de Mon­
C8Jrapacho. a Comissão Or,ga;n,izadora
das Comemorações daq'uele ,cen,tenári-o,
a-hre um COOlcurso rem que IpO'<lJe1m COffi­

pall'tictpa,r ,todas as cI"i8Jnças ,que tre­
quen.tam as escolas Ij}I"imáI1ias ofoiciai8
da mesma .freguesia no ano leotivo de
1970-1971.

Ar.bigo 2. ° - As c·"ianÇ3>S 'pod'em es­
colher l.iVJ'emenl:ie os 3!SSUilltos d�s 'S"'UiS

trabalhos. mas 'Os respeoti,VlOs vrofes­
sores não só as est·imul'arão no 'sentido
de COalcorr'er,em como BlS oI"ie·ntarão d'e­
Vlid'amente na. preparaçãJo dos mesmos

. tT3!balhos, de forma que o concucrso
possa con-stiotUlLr 'além d'e uma fo-rma de
iq¡,teressar os ·àlunos 'pe,la SUa :tel'ra,
estImulando o seu II>mor ,pela freguesia
onde na.sceram. um vali-oso meio de
acção pedagógica da escola que fre­
qlüen,tam.

Artigo. 3. ° - <São admiltidos ,Dt'Blbalhos
,i,nd'¡v'¡'dua1s e co�ectivos 'em: a) Pll'osa
(oontos, novelas e crónicas); b) Poesia
(poemetos e quadra'pc>pular); c) Dese­
nho, gravura Ie pmæura;' d) Papéis re­
co.'i:ada,s; e) Ar tesam:a.to

§ L" - Q� tr·'l.balho,s em 'P'l'osa e em

ver,so não clJeov·em ex,ceder duas páJg.inas
ma.nuSCl'-lt¡¡S ou dactHIYgrafadas, esoI'liltas
3-penas de um laido id,o pa.pel· 'D,S ,traba­
Lhos d,€> desenho Ie p'iutura, 'devem t",r
a. med�od'a minima dB 3Gx20 centlmetros'
os .Dr3lb3!1h03 de vapéi,g I1ec:o.ntados d'e:
voem ser sempre cOllllidos a um fundo
I'i,só 'ou de fa'nta,�ia, e armooos de mod.¿
a ma,nte.rem segur3!nca: .nos ,traba1h-os
de aI'tesanato podem uüLiz8ll'-se todos
Oos Ina,teni"3l:ls de qUle os IseUS autores
necessitem p'ara a respectiva execucão.

§ 2." - o.s ,trabalhos dev,em lind'icar
sempre o nome, ,idade e moræda dos
Se'¡j,s auton2s, bem como a classe e a
escola que frequentam.
Artigo 4.° - o.s ,trabalh.o,s 'para o con­

curso �erão reu.nidos aoté 15 de A�osto
de 1971, 'pelos d,ireêto'res das es'Colas
q.Ue os concorren.tes f,nequel1Jnaan e por
aquele,s ��regues depoilS, 8Jté' 30 do
me'smo mes, numa doas escolas d·e Mon­
cara¡paoho, a ind,ica,r pela Comissão Or­
gal1llzædora de acordo com '0 r'espec,tivo
drineotor,
Antigo 5." - A a.preciacão e class'ifi.

cação_ final dos traJbalhos será fei,ta 'por
um Jun, pTes,Idldo ,por 'individualidades
de rec�nheoida idoneidade ve-dagóg.ica,
a, conVIdar oportunamente ,pe'la Comis­
são Organizadora, e constituido 'piel-o
dlreotor da ·Escola do Magi,stério fu­
máno de Faro, pelo direotor do Dis­
tr,Ito Escolar de Fa.ro, pelo delegado
escolar do concelho de o.lhão e por um
representa,nt� da Comi.ssão Organiza­
dora.
Artigo 6." - A escolha dos trabalhos

para clas'sificação f,inal não se fará pela
rIqueza dos materiais empregado's, e
SIm atende..ldo à revelação da sengj,bi-

CASA DA SORTE
Abriu o Ano de 1971 tal como fechou o de 1970
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em poemenor se refere a trabalha­
dores por conta de outrem. anteve­
mos urna m!Í!lloriJa 'apoiada conora

urna rnaíórãa sem apoío. No A'lgrur­
ve pelo menos apesær de de día

pa:ra dia, au.m�llJtar o nú�ero de

propriedades abandonadas, aãnda
existem muitas em 'l'egdlme de pær­
ceria,
Ora, o parceíro (qudrnteíœo ou

meeíro ) não recebe 'I1eFl1unellação do
propníetár'ío 'o'bllig;!!!ndo-se apenas a

eIll!tI1eg8ir-lhe o ajustado no flim de
cada época. Reg'I'a ·geral, ,tr8Jbalha
oom a .roullher e os fd:lhos Illa ,explo­
ràção agri'colja, 'I1em'llltando pes,soal
em -casos de 'emergênlc.j.a, Não é se­

gredo que, 'e,speciaJ1men<te Ie<In pro­
p,nedades de s'equed-ro, 'O qui'lJltei·ro
não ,consegue para -a despesa e o

prop<metário pama pouço maJÍiS que
o pagamento de oontribuições. Se
'O quinteiro, que 'l'ecrutou pessoa,l
no·s .ca,gos de 'emer,gêllJeia, s·!!!tisfize:r
'O determilll'aJdo 'rec�tem'ente. aiS

suws dif.iculdad·es ,aument'!!lrão 'e

nœo mlenúlS o 'seu descontentamen­
to porque, sendo <trebaJIhador .ru(l'al,
COI!1tribud,rá pal'a outrOos com mieIlOS

responswbiHdad.es, 's'em quaásqulffi'
bEmlef.icoios. E se nã:o desconJta, ·ar­

msca-se às penalidadæ da .led.
O propIliletário que 'explora as

propniedades por sua conta 'e em

mJUttos ,anos n1Ílo consegue equili­
brar a receita com a despesa, terá.
mais um €Il1C31rgo que duvida'moo
resullte ,como serJ-a p!!!ra desej·!!!r,
p'O'rque os Slffi'v.iços Médd'co-Socdms,
pe,l'o'm'enos e'm Làigos, têm-se 'l'eve­

loado deficientes' pam a·ss,i'stiT aos

benefii'oiári'Os .inscllito,s.
Assim, e p'Orque 'semp're de,fende­

mOos que «ou haja moralidade ou

com!!Jm todos», o�a;lá· tudo 's'e 'enca­

milllhe no s'ellJtido de illOS c'OnV'eiIl­

oerillO'S de que 8is medidalS agora
tomadas vão favorecer todos os

traba;lhadores ,ruŒ'ais, rs'em excep­
ções de qualquer espécte.

J, Piscarreta

gue, quer no resto do Algwrve, que?' a

ca??'l4nho do Norte»
.

JOVEM VILA-REALEN>SE CON­

QUISTOU O 1.0 PRÉMIO DOS JO­

GOS FLÓRAIS DA PRl'MAVERA

Clu1IYYI!a-se Marília do Cœrmo Gomes

PeI'eira, tem 12 ano;s, f?'equenta um

estabelecimento escolatt' em Vila Real
de Santo António, O'nde ?'eside e de

onde é natu?"al, e ganhQu o 1.° pré??'l4o
(caMgo?,út Conto) nos ¢JogOS FI01'a¡'s
da P?"imw;ve11a», p?·.omovi,dos ¡]ela Direc­

ção dos Servi;ço's Culturais e Artistico-s
da M. P,
Neste certame, de á??�bito naoi<mal,

pa?'!-Lciparam cerca de 600 co?wo1'1"entes.

As no'ssas felicitações à jovem contista

vila-?'ealense. - S. P.

SERVIÇO DE SOCORROS
, PERMANENTE

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

�_�_H_'_. .� .
' ..
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